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A ordem e a agitação politica 


r 


- Póde a ignorancia oua malevolencia lem- 
“brara revolta como remedio aos males da nos- 
sa patria; podem os turbulentos desejar que a 


agitação legal, o «meeting», a representação, 
o debate, na imprensa e nas reuniões, à pro- 
pria censura mais ou menos acre, mais ou me- 
nós fundamentada, sejam substituidas pela 
desordem nas praças, pelas atrocidades, pelo 
odio a determinados individuos, e por scenas 
que a selvagens quadram bem. A maioria do 
paiz de certo se levantará contra os reforma- 
dores armados, e os tomará como criminosos 
de lesa soberania nacional. 

Não é com as proclamações incendiarias 
que se equilibra a receita com a despeza pu- 
blica; não é com a linguagem envenenada pela 
calumnia e por todos os vicios politicos, que se 
resolvem problemas de administração, se re- 
generam os costumes, se torna respeitavel a 
voz popular, se dá claro signal de indepen- 
dencia, se auxilia a governação do Estado, e 
se levanta barreira indestructivel diante dos 
des erdicios, ou das immoralidades. | | 

“Boa agitação popular fosse enthusiasmo da 
- poucos instantes, ou febre de vencer um minis- 
terio, pera denoie entregar as pastas aos ambi. 
ciosos que só feem palavras para enganarem O 
paiz, não teriamos duvida em preferir-lhe os 
impostos vexatorios e mal pensados, que o go- 
verno propõe; poupariamos tempo e não servi- 
riamos de instrumento de desejos maus. 

Aos que nos lerem dizemos com franqueza 
— Folheai os orçamentos e as collecções de le- 
gislação dog ultimos annos; lede essas instructi- 
vas paginks; compulsai tambem com attenção 
“os discursos de alguns dos bomens de Estado, 
que hoje se oppoem ao actual gabinete; compa- 
rai as promessas com as obras, os programmas 
com o desempenho, e tomai d'ahi instructiva 
lição para não confiardes os destinos da patria 


aos que já estiveram no poder, tanto falaram, |- 


tão populares discursos vos deram e tanto men- 
tiram a si mesmos. Não vos agiteis sómente 
para que não passe o imposto do consumo, ou 
para que sejam substituidos alguns artigos da 
reforma administrativa; não vos reunaes, nem 


discutaes unicamente para derrubardes um mi-| 


nisterio; para tão pouco não devem occupar-se 
tantos cidadãos. Agitai-vos constitucionalmen- 


te, discuti, estudai, para que se mude inteira-| 


mente O nosso viver politico, para que os go- 
-vernos — quaesquer que sejam os ministros — 
se tornem economicos e honestos; corajosos € 
independentes.» A | 
Em quanto o paiz não lovar até ahi a sua 
agitação pacifica; em quanto as. assemblôas 
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fóra dos parlamentos nãc 
” 


ouver uma opinião publica rempeitavel, sa- 
— Bedora do que diz, pentadora, iara, ca 
- pazdes ustentar um governo como é de de- 
sejar, 6 tal qual exigem as graves circumstan- 
“cias em que nos achamos, debalde se farão 
representações e comicios; á tristeza dos es- 
tadistas derrotados seguir-se-ha a hypocrisia 
dosyeus successores ; e aproveitando-se do re- 
ouso popular, farão passar talvez a peior 
arte d'aquellas medidas, que hoje concitam 
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É tanta opposição. | 
Ora é preciso que o paiz não seja o mes- 
mo que prepare com tanto trabalho um ludi- 
brio tão grande ; é indispensavel que tenha- 
mos coragem para combater erros, venham 
d'onde vierem, sem cuidarmos dos homens 
ue os defendem, e da origem politica d'ondo 
erivam, de 
- -SGovernemo-nos; sejamos verdadeiramento 
pove livro; não d'aquella liberdade que ape- 
nas dura momentos, como intervallo lucido, 
mas sim da que pela sua persistencia e cora- 
em prudênte se mostra digna da operar gran- 
es obras. Sejamos livres, não só para bradar- 
mos alguns dias; 6 só gastarmos tempo em 
* reuniões, mas sim para que a esses dias e a 
essas reuniões se siga a nossa constante ap- 
plicação aos negocios publicos, o auxilio a to- 
dos os bons governos, e a opposição a todos 
os estadistas, que não cumprirem seus de- 
* veres. 

Associemo-nos constitucionalmente,- e fa- 
“gamo-nos bons elementos dê governo, e ser- 
- vosdo progresso, em vez de sómente bradar- 
“mos contra os ministros. Se o paiz não está 
mais prospero, à culpa é nossa, porque o paiz 
somos nós. Se o parlamento se decide por 
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A MENINA DA MÃI DE DEUS! 
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* que a partida ia cortando. Era pelo que se po- 


Com o alvoroço com que os maritimos sau- 
dam a terra saudaram os aventureiros a habi- 
tação distante. Erguia-se ella na chapada de 
um tezo, e via-se de todos os lados da campina 


dia distinguir uma casa abarracada, singella 
mas vasta, construida de adobes cozidos e al- 
veada de tabatinga, ou cal de ostras, luxo pou- 
co vulgar em taes paragens. Vestia-se de ar- 
voredo todo o outeiro formando-lhe um pedes- 
tal viçoso. Largos milharaes e campos de man- 
dioca se lhe dilatavam appensos na planície co- 
mo cauda roçagante, seguindo-se-lhes prados 
arrelvados, onde se viam os gados pascendo. 


O primeiro aspecto em pouco differia de um 


dosnossos montes ou casaes do Alemtejo,bran- 
quejando ao longe entre verdores, 


A” medida porém que os viageiros sé apro- 
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considerações partidarias; se a lealdade poli- 
tica é tida em meior conta do que a lealdade 
verdadeira, é porque nós todos não fazemos 
ver aos deputados que o voto não é favor, mas 
sim desempenho dos deveres significados no 
mandato que lhes demos, e elles acceitaram. 
Acabemos com o costume de eleger deputados 
para fazerem favores ao eleitor, tractarem de 
jBegocios particulares nas secretarias, levarem 
(Os ministros a despacharem iniquamente, e 
darem o voto como homenagem ao poder, ou 
reconhecimento de graças recebidas. Conten- 
temo-nos de que os nossos procuradores es- 
tudem, votem conscienciosamente, discutam 
comnosco durante as ferias parlamentares, 
nos peçam esclarecimentos, e nos mostrem por 
todos os modos ao seu alcance que só preten- 
dem satisfazer honradamente ao mandato. 
Não elejamos por favor. Não regateemos a 
nossa lista. Pensemos muito antes de irmos á 
urna, e consideremos que o lugar de deputado 
não é escala para abusos, mas sim dignidade 
conferida pelos eleitores. O voto não póde, não 
deve «er uma esmola, ou uma expoliação, mas 
sim uma sentença recta, sob pena de se con- 
verter em injustiça eem desordem toda à go- 
vernação publica, ] : 

“Em quanto não procedermos de outro mo- 
do, e o parlamento discutir e votar como se 
debatesse e decidisse questões suas, não con- 


seguiremos o bom governo; correrá tudo sob| 


o influxo das paixões, e por mais que nos, 
agitemos de longe em longe, soffreremos o 
cargo de maus impostos, e os desperdícios 
contra que agora bradamos. o | 

Projecta-se ahi uma associação patriotica, 
na qual se debatam as questões econômicas 
e administrativas, e 89 encaminhe o poder 
eleitoral de modo que resulte. para o paiz o 


paiz, comprehendendo o seu alcance, e com- 
penetrando-se da gravidade das circumstan- 
cias, não se recusem a contribuir para a sua 
realigação. | 


o o 


No dia 24 de agosto de 1892 installou-se 


.» 
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dãos, que por seus talentos, virtudes socines, e de- 
cidida adhesão á causa da liberdade da patria, pos- 


sam concorrer para diffundir as luzes é dirigi a 


tals 
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Na sessão da camara electiva de 9 do cor- 


rente, o snr. Ayres de Gouveia, deputado por| 


um dos circulos d'esta cidade, aproveitando a 
resposta do snr. ministro do reino ás palavras 
o o: O Los En MEI E 1 af) ME 

proferidas pelo snr. deputado Costa é Lemos 
ao mandar para a meza uma representaçãolda 
camara municipal de Guimarães contra as no- 
vas med:das do governo, mostrou qual era o 
Vs. o > Midis ma! tim eh [5 O E 

seu modo de pensar ácerca do incidente occor- 


rido na sessão da camara de 6 do corrente ao|. 


ser apresentada a representação do municipio 
desta cidade,e expoz o motivo porque n'aquel- 
la occasião julgara conveniente abster-se de 
tomar parte nadiscussão, 
Julgando que os es em 

conhecer a maneira como 8. exc.* manifestou 
os seus sentimentos a respeito da representa- 
ção da camara do Portoe do modo como foi 
avaliada pelo enr. ministro do reino, trans- 
orevemos em seguida do «Diario» as palavras 
do ilustre deputado, dando igualmente publi- 
cidade ás do nr. Costa o Lemos e 4s do gnr. 
ministro do reino, que motivaram a explicação 
do snr. Ayres de Gouveia, 

" Eiscomo se exprimiu 0 snr. Costa e Le- 
pia com referencia & representação que foi en- 
carregado de apresentar: 


O snr. Costa e Lemos: — Mando para à meza 
uma representação, vinda de Guimarães, contra as 
propostas apresentadas pelo governo, com o fim de 
crer novos impostos e a guarda civil. 
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ximavam, mais e mais se iam caracterisando 
as feições peculiares da morada e da paiza- 
em, 

j A” raiz da encosta, em volta de um terrado 
orlado de bananeiras, já todas cacheadas, en- 
fileiravam-se as choças de taipa de sebes, col- 
meadas de sapé, especie de junco que vem es- 
pontaneo e basto nos terrenos que ficam de pou- 
sio. N'esta quasi povoação,complemento indis- 
pensavel de todas as fazendas no interior, se 
recolhia naturalmente o commum da escrava- 
ria, e dos peães, ou trabalhadores caboclos. 

A morada principal dominava do alto a hu- 
milde albergaria, pouco mais ou menos como 
nos seculos XII e XIII a torre senhorial ata- 
layava dos alcantis penhascosos o burgo do 
valle, que aos pés se lhe enroscava buscando 
como dependente a sombra protectora das gros- 
sas quadrellas. 

Aqui porém a protecção mais que de armas 
temerosas parecia de graciosa vigilancia. 

Examinando bem a casa do cabeço divisa- 
va-se-lhe no todo um quê de modestia fraguei- 
ra e de rusticidade risonha que levava e enle- 
vava os olhos. Corria-lhe á frente uma varan- 
da descoberta, de madeira encascada ainda, 


maximo bem. Ideia abençoada é esta. Oxa-ly 
lá que os cidadãos portuenses é os de todo o| 
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Signaturas; mas, pela carta que a acompanha, sei que 
ainda continua a assignar-se, e logo que chegarem 
as novas assignaturas as farei presentes á camara, 


À representação vem formulada em termos cor- 
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pressões que me pareceram menos proprias. 


Eu não quiz n'essa ocensião pedir a palavra de, 


o do 


- A representação traz 1:000 ou quasi 1:000 as- ros signatarios da representação, serviu-se de ex- 


| proposito. Gosto de discutir serena.e placidamente 


em uma assemblea de homens illustrados, oppondo 


teses e moderados; os signatarios pedem que se não|Tazão á razão, argumento ao argumento, 
Quando com uma qualquer palavra solta no ca- 


lor do debate elle ge irrite, eu procuro sempre, e as- 
sim o fiz n'essa occasião, desviar-me; deixo que as 
paixões se acalmem. A paixão não é boa conselheira. 

A representação da illustre cidade do Porto, 
que não repugna aos impostos, diz claramente quo 


approvem ss novas medidas emquanto se não fize- 
rem todas as economiase é reducções possiveis nas 
despezas inuteis que pejam o orçamento, Vê-se pela 
representação queos signatarios não fogem a contri- 


buir com mais alguma cousa para as despezas po- 
blicas, mas depois e só depois que se tiver cortado 


1 por todos os esbanjamentos, por todas as sinecuras e 
por todas as despezas inuteis, que desgraçamente 


existem n'este paiz, para sustentar a afilhadagem. 
Sur. presidente, estão portanto os signatarios confor- 
mes com a opinião do um grande financeiro. Neker, 
ministro de Luiz XVI, dizia que=ge não podia nem 
devia impor novos tributos sem que se tivessem es- 
gotado todos os recursos que podem produzir a or- 
dem e à economig=s, | 
O governo deve desenganar-se, e nós tambem, 
apo o melhor plano de finanças é despender pouco. 
aça o governo todas as reducções e economias pos- 
eiveis, córte por todos os esbanjamentos, que me ha 
de encontrar, n'esta parte, sempre a seu lado, por- 
que eu não recebo n'esta casa o santo e senha de 
ninguem, nem estou ligado por compromisssos poli- 
ticos; só quero contribuir para o bem do meu paiz 
E' por isso que eu, no anno passado, quando o go 
verno apresentou n'esta casa a proposta para qua- 
trocentas e tantas pensões votei contra todas, embo- 
ra considerações pessoaes me levassem a approvar 
algumas. : 
| Tenho poresta occasião a dizer à camara que, 
infelizmente, na provincia do Minho,e sobretudo no 
circulo que tenho à honra de representar n'esta cass, 
reina grando agitação. Digo isto para que nos de- 
sengaúemos que temos obrigação de zelar os interes- 
ses do povo quanto podérmos,que devemos tomar as 
suas queixas na devida consideração, e que é neces- 
sario fazer todas as economias compativeis com a 
boa ordem de serviços; mas não intento com o que 
digo exercer pressão sobre a camara, nem sé intira 
que dolejo a revolução, porque, pelo contrario, faço 
votos para que à Providência, affaste de nós seme- 


lhante calamidade, que n'estas alturas será um reme-| 


dio mil vezes pcior que o mal (apoiados). Seria o 
mais pesado de todos os tributos. (Vozes: — Muito 


” 
em.): 
.]+ 


à semelhança do 
identicas, é quan 
assigna 
d'ellas, 


a; 


|ihe 
Pis de 


” O paiz tem recursos, o é um mal retardarmos o 


— 


mara, | 
Devo declarar que tenho a absoluta segurança 
de quo a ordem não será alterada, e de que essas im- 
pressões se reduzem a peticionar ao parlamento, que 
attenderá ou não ás representações, conforme os fun- 
damentos que apresentarem, e conforme as ideias 

us trouxerem á téla da discussão; porque os deve- 
res dos poderes publicos são attender a tudo quanto 
for plausivel, e passar com desassombro sobre as cou- 
sas que não forem aproveitaveis, e não podérem tra- 
zer senão embaraços á marcha o governo. 

“São estes os deveres: attender a tudo quanto é 
rasoavel e for melhor, sem caprichos da parte do go- 
verno, e esse principio ba-de o governo realisal-o; e 
por outro lado passar com desassombro cumprindo 
os seus deveres com verdadeira abnegação, dever de 
ir direito ao fim, pondo de parte os prejuizos e trope- 
ços que se queiram pretender oppor á marcha legal 
dos poderes publicos. 


O snr. Ayres de Gouveia: —Folgo de ouvir ao 
snr, ministro do reino expressões benevolas em rela- 
ção ás representações que são enviadas a esta casa, 

Quando ha dias o meu honrado collega, o snr, 
Faria Guimarães, apresentava uma representação 
da camara municipal do Porto, que era dirigida a 
elle, a mim, e no snr. João Chrysostomo, o enr, mi- 
nistro do reino, creio, sem animo, longe mesmo da 
ideia d> offender por modo tão insolito os cavalhei - 
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côres vivas, que a mais leve aragem fazia on- 
dear, refrescando o interior das casas. Aosla- 
dos, pela parte de fóra, mal se viam as paredes 
que circumdavam as jabuticabeiras de tronco 
enflorado toucadas de pinhas vermelhas, e os 
jambeiros ostentando as pétalas em concha, os 
bastos estames e o fructo perfumado de rosa. 
Era como um ninho musgoso entre vistosos es- 
maltes. Dissera-se'que do viçoso alegrete,odo- 
rifero e festivo, só podiam sahir gorgeios de 
aves ou cantos do mulher ! 

Chegando ás immediações d'aquelle verda- 
deiro oasis, já tão attractivo de si, e de certo 
bem mais seductor ainda para quem tantas fa- 
digas trazia, parou instinctivamente a partida 
sem esperar ordem nem signal, tanto andava 
em todos a esperança de pernoutarem alli. 

Vendo isto Leonel, voltou atraz e dirigiu- 
so a Jayme. | 

— Apressemos a marcha — disse. — Te- 
mos ainda mais de duas leguas para andar. 

— Duas leguas! — tornou Jayme — Que 
precisão temos? | 

— São duas leguas ainda d'aqui ao arrayal 
do Pilar! 

— Serão. Mas havendo aqui tão perto abri- 


está prompta a todosos sacrificios. As razões que 


podia adduzir para combater o imposto de consumo, 


que éo que exclusivamente combate, podiam ger 


mais ou menos bem fundadas; mas, dizer-se que 
eram absurdas, para lhe não dar outro nome ainda 
mais forte, e que não appareceriam em toda a cida- 


e dez homens que assignassem aquelle documento; 
em summa algumas expressões menos delicadas 
magoaram-me como representante d'aquella liberal 


cidade; magoaram vivamente a cidade, que não at- 


tendeu talvez á intenção que eu reconheçono illustre 


ministro do reino; não attengeu á intenção, e aceitou 
apenas as phrascs asperrimas,e a maneira desabri- 
da de s, exc.* | 

Mando agora para a meza uma representação 
dos segundos ofhiciaes e aspirantes de 1.º e 2.º clas- 
ses da repartição de fazenda do districto do Porto. 
Ee de proposito para ver se continha muitos absur- 

os. 


Não peço que seja impressa, e sim que v. exc. 
lhe dê o destino conveniente, enviando-a á commis- 
são respectiva para a tomar na consideração que me- 
rece, 


Representação 


A Associação Commercial de Coimbra 
tambem já representou 4 camara dos snrs. 
deputados contra as novas propostas tributa- 
rias. À representação d'esta corporação é con- 
cebida nos seguintes termos : 


'Sors. deputados da nação portugueza. — A 
Associação Commercial de Coimbra vem,anto 
a representação nacional, reclamar contra 0s 
projectos tributarios apresentados pelo go- 
VCrno. 7 

Ninguem ignora a necessidade dos impos- 


tos, e que d'elles provéem os necessarios recur-|J 


sos para a sustentação do Estado, mas tambem 
ninguem ignora que o imposto deve ter por ba- 
se as necessidades publicas, 

Com o augmento da receita que se procu- 
ra não sc extingue o exorbitante «deficit» que 
sobre nós pesa, e que nos antolha um futuro 
medonho. O. povo portuguez, patriota como 
poucos, jámais se recusou a sacrifícios quando 
estes são necessarios, mas quando elles não 
teem este caracter recusa-os € recusa-os com 
razão. 


b 


tonomia. 
Mas não se justificando esta necessidade a 
imposição de novos tributos é um mal e um 
mal profundo,que vai affectar todas as classes, 
e cujos perniciosos resultados não podem bem 
avaliar-se, | 
Nas differentes representações que ácerca 
do mesmo objecto se teem feito, larga e muito 
largamente tem sido exposta a materia, para 
que se repitaagora o que tem sido dito. 
N'ºestas circumstancias a Associação Com- 
mercial de Coimbra,em nome da classe que ré- 
presenta, junta a sua debil voz á das mais re- 
presentações e representantes, e. an 
Pede que não sejam ap- 
provados os projectos tribu- 
tarios apresentados pelo go- 
verno, como nefastos e pre- 
judiciaes ao bem do paiz.. 
| E R.M. 
Coimbra, 6 de março de 1867. — Antonio 
José Alves Borges, presidente da direcção — 
Antonio Rodrigues Pinto, vogal —Manocl Gon- 
calves de Azevedo, thesoureiro — Paulo José 
da Silva Neves, secretario — Manoel dos San- 
tos Junior. 
o 


Declaração 
Os donos e directores de fabricas do Bom- 
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tes mal dormidas, sem maior necessidade, juro- 
lhe que a todos parecerio interminaveis. À po- 
voado ajustou trazer-nos. Em povoado esta- 
mos a final, Aqui posso pois tomar de novo a 
direcção da minha gente, sem quebra do con- 
tracto; e por mim lhe digo que não vou para 
diante sem ver primeiro se nos dão agazalho. 

Visiveis eram os signaes de approvação 
nos aventureiros, etão justos e conformes aos 
costumes do paiz os desejos do mancebo, que 
o sertanista nada mais objectou. 

Inclinou a cabeça no peito, e ficou alguns 
instantes absorto em E cogitação inte- 
rior. Podia-so inferir d'esta perplexidade que 
por algum secreto motivo o contrariava a re- 
solução do mancebo; mas nenhuma outra ma- 
nifestação, nem a mais leve alteração na phy- 
sionomia, indicava o que lhe ia no espirito. 

Por fim, algando o rosto como quem de gu- 
bito se decide, murmurou comeigo : 

— Deus tudo tem da sua mão ! 

E elevando a voz redarguiu a Jayme: 

— De razão é. Vamos ahi pedir hospeda- 
gem por esta noute. Não nol-a hão-de negar. 

Endireitaram todos para a fazenda. 

À poucos passos toparam um negro que po- 
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PREÇO DOS ANNUNCIOS 


Annuncios e correspondencias, cada linha, 
Repeti Õ “ . . “ . ..* . . . 
Annuncios de sahida de navio, cada um ... 


O 


Os snrs. assignantes gesam 25 p. e, de beneficio, 
bem como as publicações litterarias 


fim publicaram hontem no «Diario Mercantil» 


a seguinte declaração : 


Os abaixo assigoados, donos, mestres e directo- 


res de fabricas da freguezia do Bomfim, d'csta cida- 


de, em resposta á asserção do gnr, deputado José 
Julio de Oliveira Pinto, feita na camara, em sessão 
de 6 do corrente, de que-—os opererios das referidas 
fabricas foram dispensados do serviço, com venci- 
mento do seu jornal, no dia do «meeting» da praça 
de D. Pedro, para fazerem numero n'aquella reu- 
nião popular—, declaram que é inteiramente falsa 
esta neserção. 

Porto, 10 de março de 1867. 

José Ferreira Dias, José Antonio Jorge Junior, 
Pedro Joaquim Martins, Manoel Pereira Vitarães, 
João Ribeiro de Miranda, Antonio Luiz Pinto, Fir- 
mino Rodrigues Pereira, Mancel Joaquim Cardoso, 
Delfim José Carneiro, José Antonio Babia, Domin- 
gos José Babia Junior, Domingos José Bahia Gen- 
ro; José Marques Torres, Antonio Alexandro Car- 
doso, Agostinho Alves Pinto, Alexandro José Gar- 
cia, Francisco José de Souza, Bento Luiz, José Cou- 
tinho de Araujo Pimenta, Luciano Vicente Coelho- 
ântonio Alexandre de Campos, José dos Santos, 
Luiz Antonio de Castro, Fraveisco Soares Guedes, 
José Teixeira Diniz, José Gonçalves do Oliveira e 
Torres, Joaquim Cardoso, Manoel Joaquim dos San- 
tos, Manoel Ferreira da Silva, Antonio Moreira da 
Fonseca, Manoel Carneiro de Mello, Antonio Jusé de 
Oliveira Junior, Domingos Pinto dos Santos, Manoel 
Coclho Tecca, Leonardo Lucrecio Garcia, José Car- 
neiro de Mello, Josó Joaquim àos Santos, José Car- 
neiro Ribeiro de Mello, Joaquim da Silva Ferreira, 
Antonio Coelho Moreira, Serafim Ribeiro, Maria Ro- 
sa Vidal, João Gonçalves de Oliveira e Torres, Do- 
mivgos José Pinto Osorio, João da Silva Ferreira, 
Antonio Colho de S.uza, José do Nascimento Ra- 
phacl, José Balthagar, Ignacio Moreira Bessa, Tho- 
maz de Figueiredo, Bernardo Ignacio de Araujo, 
Miguel Moreira do Vasconcellos, Custodio Coelho 
da Fonseca, Joaquim Alves Velludo, João Ferreira 
Pacheco, José Baptista Pereira, Joaquim Pinto, Do- 
mingos Martins, Joaquim Gonçalves Carneiro, João 
Coelho Moreira, João Ribeiro Caldss, Augusto Ao 
tonio da Motta, José de Lima Lobo, Jcão Pinto de 
Faria, Antovio Jusé de Carvalho, Joaquim Erancis- 
co da Silva, Francisco Jo:é Forreira, Antouio Pinto 
Ricardo, José do Souza, Antonio Pereira Coelho, 
Antonio Joré de Souza, José Pinto, Antonio Mar- 
tins Junior, Josquim Tavares Gomes, João Pinto de 
Madureira, Manoel Rodrigues de Abrantes, Custo- 
dio Moreira, Antonio do Patrocinio Fernandes do 
Anje, João Josquim Lacerda, José Moreira Mantino, 


) 


João Moreira Carneiro da Silva, João Ribeiro de 
Mello, João Carneiro de Mello, João Bento dn Sil- 
va, João Luiz Pinto, Luiz Jonquim Vieira, José da 
Costa, Guilhermino Victal, Miguel Lopes da Cruz, 
Bernardo dos Santos, Josqnim da Silva Ribeiro, Ma- 
nocl José da Silva Coelho, José Siltm Coelho Junior, 
Antonio Joaquim de Magalhães, João Luiz da Silva, 
Antonio Vicente Coclho, Antonio José Baltar, José 
Vicente Bens, Manoel Barbosa, Antonio Pereira da 
Silva, Francisco Lopes Guilherme Santos, Francis- 
co da Rocha Coutinho Ferra. - di 


om tranquillida. 
a de Ma- 


a, como se perturbaria 


a tranquillidado ? 

“Umafolha de Madrid, do dia 10, folha da 
situação, e que foi a unica que disse alguma 
cousa relativamente ás eleições, abriu assim 
um artigo: 

E” hoje o primeiro dia de eleições. Tem-se co- 
mo certo que na maior parte das provincias não ha- 
verá candidatura que não seja de affectos ao governo 
c ao actusl estado de cousas. E' inutil clamar ao pa- 
triotismo, e lembrar a certos partidos o seu proprio 
interesse : seria prégar no deserto. A voz do patiio- 
tismo não se ouve, e os partidos desconhecem o inte- 
resse da sua propria conservação. Os que mais ar- 
dentemente clamavam contra a abstenção e aspira- 
vam ao poder, promettendo formalmente que move- 
riam osindifferentes a entrarem no caminho da lega- 
lidade e nas luctas pacificas e proveitosas de uma 
discussão legal, tambem agora se abstecm pratican 
do aquillo mesmo que tão severamente censuraram 
nos seus adversarios. Quaes são as consequencias ? 

Isto é a verdade, mas dita com despeito. 
O ministerio queria resistencia, porque tinha a 
certeza de vencel-a pela pressão de que é ca- 
paz. Às consequencias d'esta deploravel situa- 
ção são claramente visiveis. O que fez o con- 
gresso convocado pelo gabinete anterior não 
foi considerado válido pela imprensa demo- 
crata e progressista, O que fizer o congresso 
do general Narvaez será considerado nullo por 
democratas, progressistas e unionistas. Sendo 


os congressos a representação de um partido e 
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como de quarta para transportar a agua. Com 
o nomede cacimba sedesignava ordinariamen- 
te uma cova em lugar baixo e humido para re- 
colher e aproveitar as orvalhadas. 

O primeiro movimento do rapazito, sentin- 
do o tropel das cavalgaduras, foi desatar a fu- 
gir. 

O sertanista correu sobre elle, e em bre- 
ve o alcançou. 

— Aonde vaes tu, moleque ? — disse Leo- 
nel para o negro, que de assustado nem ge 
atrovia a levantar os olhos — Ninguem te faz 
mal. Vamos, responde com termos. Tua ama 
está om casa ? 

— Sinhá Maria ? — respondeu machinal- 
mente o moleque, já desassustado, entrando a 
affirmar-se no sertanista como se procurasse 
reconhecer pessoa cuja voz lhe não fosse es- 
tranha, : 

Esclarecera-lhe de certo este exame a me- 
moria rebelde, e contentára-o sobremodo o es- 
clarecimento. Desfechou n'um riso alvar, que 
lhe rasgava a bocca de orelha a orelha, e des- 
andou a correr pela ladeira acima, gritando a 
bom gritar : 

— Sinhô Leoné! Sinhô Leoné ! Sinhô 


mas toda ella cingida e engrinaldada de lata- go certo, e excellente ao que parece, escusado dia ter oa seus quinze annos, conscienciosa-| Leoné ! 
das de mangabeiras novas que lhe faziam um é ir por elle mais longe. E' uma estancia se' mente occupado em encher com toda a sua pa- 
não me engano. Não ha fazenda nos Brazis chorra uma cuyambuca na cacimba que fica- 
que negue pousada a caminheiros como nós. 'va 4 entrada do terrado inferior onde se ali- 


docel de flores como jasmins, À videira brava, 
se bem não chegava alli a dar fructo, emmol- 
durava gentilmente com as parras sempre ver- 
des as janellas, d'onde pendiam, para ornato o 
resguardo, as ubás, ou leves esteiras tintas do 


— Duas leguas andam-se depressa ! 
— Não digo que não, sendo preciso. Mas 


ao cabo de tantos dias penados,e de tantas nou- oucado, e aberto na parte superior, quo servia 


nhavam as palhoças dos peães. 


Era ao que parecia a sua maneira usual de 
desafogar alvoroços. 

— E' conhecido na fazenda ? — observou 

| Jayme ao sertanista, não sem seu pique de ma- 


Cuyambuca era um grande cabaço inteiro, licia. 


; São nomeada pela segunda camara da Dieta de 


- 


não a representação nacional, pode-se pergun- 
be O que vem a ser o systema representa- 
ivo. 
Haja ao menos contentamento na Hungria 
para que não se possa dizer que ha em toda a 
parte grandes descontentamentos. A commis- 


Pesth para examinar o projecto do governo que 
propunha um recrutamento de 48:000 hunga- 
ros; declarou que estava convencida de que 
não era excessivo esse contingento pedido 4 
Húngria e & Transylvania, e declarou mais 
que esse recrutamento devia ser feito immedia- 
tamento, e não depois da coroação do impera- 
dor como successor de Santo Estevam, para se 
imitar o exemplo de todas as potencias euro- 
pêas que augmentam a toda a pressa as suas 
forças. Quando se deixa de calcar os direitos 
dos povos, quando os governos dão ouvidos ás 
suas justas reclamações, o resultado Gesto: os 
povos não recusam aos governos o seu sangue 
nem os seus haveres. 

São para notar estas palavras do parecer 
da commissão: «A guerra não está imminen- 
te, mas os conflictos modernos surgem de 
prompto e rapidamente terminam», E' clara 
a allusão á ultima guerra que tanto humi- 
lhoua Austria. 

Algumas folhas de Londres fazem gran- 
de barulho com os feitos dos revolucionarios 
da Irlanda, mas à situação está longe de pa- 
recer critica. O telegrapho tem annunciado 
quasi todas as ultimas tentativas fenianistas, 
mas é certo que a Inglaterra está muito prepa- 
rada para reprimir todos esses movimentos, e 
os extractos das ultimas sessões do parlamen- 
toinglez fazem ver que o governo não se as- 
susta, eque dos commetimentos dos fenians 
só pode resultar prejuizo para os que n'elles 
tomarem parte. | 
"Em França já foi apresentado á camara o 
projecto de reorganisação militar. Fallaremos 
Velle depois de discutido. 

Lemosno «Internacional» queo governo | 
francez declarou à Prussia que não podia re- 
nunciar ao tratado de commercio de 4 de mar- 
ço de 1865, entre a França e o Mecklembur- 
go, tratado que obsta á entrada do Mecklem- 
burgo no Zollverein. Annuncia-se que esta 
questão será tratada pelo lado politico no par- 
lamento allemão,e que dará azo para animadas 
discussões. 

De Roma annunciam-se muitas prisões. A 
junta nacional romana dirigiu uma circular a 
todas as associações liberaes da Italia indi- 
e seguido em Roma está 


cando que o reg 
em um grau intoleravel, e que era necessario 


e 
o 


mr 
er 


apressar a união de Roma á- Italia. | 


annunciam renhidos combates em (Candia, 
chegando os sublovados a avançar até ás por- 
tas de Rethymo. Já é sabido que noticias do 
Oriente não se podem aceitar sem confirma- 
ção official, e que já não éa primeira vez que 
se tem confirmado oficialmente uma mentira 
como verdade incontestavel. 


— —- —s. ms 


PARTE OFFICIAL 


PTI EDS OE PEIES RSS TT 0 ora 


Symopse da parte oMcial do Diario 
de Lishoa n.º 57 de 13 de marco 


MINISTHEIO DA FAGEUDA ums 
Mappas do rendimento cobrado nas tres alfan- 
degas maiores do reino no mez de fevereiro ultimo, 
comparado com o de igual mez no anno anterior. 
—(Continuação do annuncio para o pagamento 
dos vencimentos do mez de fevereiro a diversas 
clagses. 
—Apnuncio ácerca do naufragio da galera in- 
gleza «Ferozcpore», succedido a 19 de janeiro ulti-. 
mo na costa de Angra do Heroismo. . 4 
“-— Outro ácerca do abandono, na latitude N, 
38º 34' o na longitude O 16º9' da galera ingleza 
«Glenlee», 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DB JOSTIÇA 


Nomesção de Antonio Joaquim Guedes para o 
ufficio de escrivão e tabellião do juizo ordinario do 
julgado da Lourinhã. 

MINISTERIO DC8 NEGOCIOS DA MARINHA M ULTRAMAR 

Portaria concedendo so provedor e ao adjunto da 
real casa-pia de Lisboa a licença que pediram para 
continuarem para leste o atterro que teem feito em 
frente da igreja dos Jeronymos. 

—Qutrh declarando ao consul geral do Sarto! 
em Bristol, que cs estrangeiros não neturalisados 
não podem ger matriculados como pilotos nem como 
contra-mestres em navios mercantes portuguezes, 


mta met me da TRC NET «JT 


— o cm o a 


torquiu laconicamente Leonel, — Cheguemos 
até lá acima, nós. À sua gente aqui se acom- 
modará. 

Os chôlos e o vaqueiro, sob a immediata di- 
recção de frei Marcos, ficaram com effeito en- 
tregues aos cuidados de dous ou tres negros, 

ue logo alli acorreram attrahidos da curiosi- 
dio os quaes, saudando tambem jubilosa- 
mente O sertanista, sem esperarem outras or- 
dens, como affeitos a estas hospedagens, co- 
meçaram com a melhor vontade a ajudar no 
penso dos animaes, que não menos que homens 
vinham extenuados. 

Leonel, como prático já na estancia, guiou 
Jayme ao eirado suporior que dava accesso pa- 
ra à Casa. és cy 

Esperava-os à porta um mameluco idoso, 
bem vestido, afiavel e cortez, que os introdu- 

ziu sem perguntas indiscretas, comprimentan- 
do Leonel com prazenteira familiaridade tem- 
perada à um tempo de affecto e de reverencia, 

Mameluco se chama ao mestiço filho do 
branco e india. Parecia este pelos modos e ap- 
parencia occupar na casa um lugar médio en- 
tre o senhor ou senhores d'ella e a criadagem 
ou escravaria. No reino passaria muito á von- 

|tade por escudeiro ou mordomo de boa fami- 
lia. 


," 


, | (Continua) 
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- Sou conhecido em toda a parto — re-! 


“O primeiro esteve muito concorrido, mas 
- com pouca animação. Ao segundo nada fal- 
tou do'que o podia tornar excellente: abun- 
dancia de espectadores, grande numero de 


INTERIOR 


Provincias 
REGOA 12 DE MARÇO — (Do nosso 


correspondente) = A noticia que acaba de 
chegar do Porto, causou a maior satisfação 
aos cidadãos liberaes, independentes e con- 
tribuintes. O Porto mostrou mais uma vez 0s 
seus brios e pundonor, pugnando pelos foros 
e privilegios de um povo livre,e desafrontando 
assim a sua municipalidade do ultraje que 
lhe cuspiram. 

Não era possivel esperar outra cousa do 
baluarte da liberdade. 

A lembrança de collocarem mesas para à 
assignatura da representação nas praças de 
D. Pedro e da Batalha, foi significativa em 
rasão de serem os sitios aonde estão os monu- 
mentos dos dous monarchas que o Porto e to- 
da a nação tanto amara, Honra o louvor á ci- 
dade invicta, a primeira sempre a caminhar na 
estrada: do progresso e da liberdade. 

Esta lição deve ser proveitosa para 0 sur. 
ministro do reino, convencendo-o de que se 
não desconsidera assim impunemente um mu- 
nicipio, ao qual tantos serviços se devem. 

A manifestação do Porto augmenta de va- 
lor, pela espontaneidade e pelo socego geral 
que reinou em toda a cidade, mostrando-seas- 
sim que quem procede de tal fórma é digno de 
disfructar os benefícios da mais ampla liber- 
dade. - 

O povo quer pagar para os melhoramen- 
tos publicos, mas deseja que em lugar de des-| 
perdícios.se façam bem entendidas economias, 
e que tambem se providenceie para que u 
actual systema tributario seja distribuido com 
igualdade, podendo d'esta modo os rendimen- 
to do estado elevar-se a muito maior cifra, sem 
clamores do publico, que vê as desigualdades 
que se praticam com escandalo,sobrecarregan- 
do-se uns para alliviar-se outros que gosam 
das sympathias de quem manda,pagando-se às 
vezes de talfórma serviços eleitoraes. 

O desgosto é geral, e vai subindo extraor- 
dinariamente nos povos sem distincção de par- 
tidos, olhando-se mal os deputados que não 
fazem bom uso de suas procurações. Para 
que se convencessem d'isto, bastaria que fi- 
zessem n'estas occasiões uma visita 208 circu- 
los por onde foram eleitos. 

Ainda assim as camaras dos concelhos des- 
te districto não dão mostras de se fazerem in- 
terpretes dos seus municipios; tal é a pressão 
que exercem sobre ellas ! 

Oxalá que o procedimento das authorida- 
des respectivas não seja causa de algum trans- 
torno publico, não prestando attenção ao que 
é patente a todos. 

Aconselhamos aos povos o maior socego 
e cordura, praticando assim nas representa- 
ções que deliberem fazer,uma vez que as mu- 
nicipalidades não cumpram os seus deveres. 

À” pressa fizemos estas linhas, porque não 
podemos resistir ao lormos o que se praticára 
n'essa cidade illustre. 

* Iremos dando conta do que fôr por aqui 
acontecendo, porque sentimos no povo ancie- 
dade de levar suas queixas a quem compete 
conhecer d'ellas. ; 


'que o divertimento nada deixasse a desejar. 
Entre as mesmas viam-se algumas muito 
bem vestidas, tornando-se principalmente no- 
taveis pela riqueza e bom gosto do vestua- 
rio algumas senhoras, 

A exc.2* snr.* D. Ernestina, esposa do 
snr. doutor Manoel Bandeira, vestia á grega; 
as exc.=* senhoras D. Joaquina e D. Con: 
ceição Castro tambem vestiam de uma ma- 
neira que realçava a natural elegancia d'es- 
tas senhoras; as exc.2a* senhoras D. Rosa e 
D. Clementina Fonseca tambem trajavam 
lindos costumes: esta vestia á hespanhola e 
aquella á lavradeira; as exc.”** senhoras D. 
Virginia e D. Ambrozina Cardoso vestiam a 
primeira á antiga e a segunda um vestuario 
que não posso classificar, mas que era de 
grande effeito. | 

Deixamos de descrever outras mascaras 
que vestiam de senhora, porque só tinham por 
objecto o chiste e não tornar-se notaveis pela 
riqueza ou elegancia dos trajes, e termina- 
mos esta narração dando parabens aos olivei- 
renses pelo bom resultado que tiveram os dous 
bailes que levaram a cffeito. 

Estes dias tem soprado o vento com gran- 
de força, cabindo copiosa chuva. 

Por hojo nada mais. 


IDEM 12 DE MARÇO — (Do nosso cor- 
respondente) — Depois que vos enviei a mi- 
nha de hontem, deu-se um caso que podia ter 


juiso. 

Seriam 7 horas e meia da noute, ouviu-se 
um grande trovão, que fez oscilar as habita- 
ções presumindo-se que tinha cahido alga- 
ma faisca electrica. Effectivamente, instantes 
depois verificou-se ter cahido na estação tele- 
grapbica, correndo todos os apparelhos e im- 
possibilitando-os de serviço. Felizmente não 
se communicou á pilha por se achar mais dis- 
tante e porque o fio conductor da terra obstou 
a isso, 

Teriamos a'lamentar alguma desgraça, se 
o empregado telegraphico alli estivesse, mas 
felizmente achava-se n'essa occasião a cear. 
A casa soffreu bastante em uma parede por 
onde se introduziu a faisca. 

Não ficaram n'isto os effeitos da descarga 
electrica.Como o para-raios da estação não po- 
desse comportar toda a força da electricidade, 
esta correu o fio e metteu-se na casa do sor. 
João Marques de Carvalho negociante e pro- 
prietario d'esta villa, que fica distante da esta- 
ção telegrapbica umas 4 casas ou 50 metros 
pouco mais ou menos. : 

O fio e campanas acham-se no cunhal da 
casa d'aquelle senhor, e a faisca chegando alh 
introduziu-se pelo beiral, levantou todo o te- 
lhado, entrou nos forros, despedaçou as por- 
tas das aguas-furtadas, rompendo aquelles, 
subiu outra vez para o telhado, atravessou a 
chaminé, rompeu outra vez o telhado, intro- 
duziu-se no quarto do criado (que felizmente 
não se achava alli)desceu a um curral onde se 
achavam duas boas mulas, deixando-as mor- 
tas, atravessou os alicerces e sahiu levantan- 


OLIVEIRA DE AZEMEIS LI DE MAR- 
ÇO —(Do nosso correspondente) —Um acon- 
tecimento que deu motivo a grandes com-! chafariz publico, se acha junto á casa do 


mentarios, 6 que por muito tempo se julgou snr. Marques. Este senhor achava-so ao 02 LO 


sasgatesiotezo lugar nesta villa de quarta 'com toda a sua familia, não sofirendo m is que 
ada, Nada! RS TT TES atÓ 


para quinta feira da semana pass do e 
menos do que seis vezes deu o sino da torro! 

- desta freguezia o signal de inccndio! O pri- 
- meiro destes fogos manifestou-se em uma pe- 
* quena casa pertencente ao sor. Antonio Fer-! como de alguns visinhos. 

“eira da Costa Pinto, habitada por um alfaia-| Aproveitamos este ensejo para pedir ao snr. 
to; pôde-se atalhar logo e foi de pequeno pre- director dos telegraphos que faça remover das 
juizo, Os outros foram em casa do sor. Ma- habitações as campanas onde se seguram 05 
nosl Joaquim, contador do juizo. “ “fios, porque se tem dado bastantes casos d'es- 

“Talvez os leitoresse admirem de haver em tss,e os proprietarios estão em continuo susto. 
uma casa cinco incendios n'um aó dia; porém! | Os que estão no cunhal do edificio das re- 
ó a verdade. Eis o caso tal qual so deu: | partições publicas tambem soffreram avaria, 
Ao primeiro toque acudiram todas as p:s-'mas felizmente a faisca não se introduziu no 

soas desta villa ao lugar do incendio, que se edificio. E 
tinha manifestado no matto queseachava no! Deus queira que não tenhamos a lamentar 
quintesro da casa dô sor. Manoel Joaquim, c maisialgum acontecimento como este ou mais 
puderam stalhar que o incendio tomasse maio- funesto ainda. 
res proporções. Ao segundo corre tudo a casa 


t A ves 
reis. 


= 


vidros tanto da habitação do sur. 


do e quebrando da Pedra “dos assentos do 


: - Da O 
A mesma faisca quebrou ainda bastantes 


Marques, 


Sua exc.* tem ganho 
ção da Alfandega do Porto. 
Junta de revisão. 


mascaras e boa ordem, tudo concorreu para junta de revisão que hontem teve lugar fo- 


ram inspeccionados 20 mancebos para servi- 
ço militar. D'estes foram julgados aptos 1 e 
dados por inhabeis 13. 

Conservatorias.—Pelo governo ci- 
vil foram expedidas ordens a todos os admi- 
nistradores de concelho para que até ao dia à 
do proximo mez entreguem ás respoctivas con- 
servatorias os livros que lhes dizem respeito. 

Rio Douro. —- De ante-hontem para 
bontem o rio mefteu mais alguma agua e à 
corrente tambem augmentou de velocidade, 
porém, segundo affirmam os praticos, não ha 
por emquanto receio de cheia, 

Os navios ancorados no quadro da alfande- 
ga ainda alli se conservam. 

mWheatro de 8. João. —No prozi- 
mo domingo deve ter lugar a assembleia ge- 
ral ordinaria dos accionistas do theatro de 
S. João para a discussão e approvação do re- 
latorio e contas da administração no anno de 
1866 a 1867 e eleição dos novos administra- 
dores que teem de gerir aquella casa noanno 
de 1867 a 1868. 

Temos presente o relatorio e contas que 
foram enviados aos accionistas dos quaes fa- 
remos um ligeiro extracto. 

O relatorio propõe um dividendo de 35000 
reis por acção, e depois de fazer constar à al- 
teração que houve logo no principio da ge- 
rencia no pessoal da administração, motivada 
pela resignação do sn. Antonio Teixeira de 
Assiz £ pelo impedimento do snr. Francisco 


funestas consequencias, mas que felizmente | Gonçalves de Campos, que foram substitui- 
não originou mais que susto e algum pre- 


dos pelos snrs. Joaquim Antonio da Rocha 
e Manoel Alberto Guerra Leal, dá conta das 
importantes obras feitas no theatro durante a 
gerencia que agora finda. 

Estas obras, que foram dirigidas e fisca- 
lisadas pelo accionista o snr. Antonio Tei- 
xeira de Assiz, fizeram-se, apesar do seu vul- 
to, com grande rapidez, e com uma despeza 
muito inferior á que estava orçada pelos peri- 
tos. Por este motivo a administração do thea- 
tro significa áquelle snr. accionista um mere- 
cido voto de louvor. 

Um voto de agradecimento dá tambem a 
administração 4 snrc* D. Joaquina de Mello 
e ao snr. Antonio José Duarte Guimarães 
por terem prestado um armazem para à arre- 
cadação de diversos effeitos pertencentes á 
caixa e sala do theatro em quanto se faziam 
as obras. à 

Estas são descriptas no relatorio do se- 
guinte modo: 

A caixa do theatro foi rebaixada, soalhada e 
travejada do novo, sendo as grossas paredes de sup- 
porte do soalho, substituidas por columnas de ferro, 
melhorando-se assim as condições acusticas do palco. 

O pavimento inferior, não obstante ser de rocha 
que era preciso quebrar a tiro, foi nivelado e conve- 
nientemente aproveitado para diversas construcções 
que são: uma sala destinada às pessoas que procu- 
ram os artistas nas noutes de espectaculo; câmarins 
novos para os artistas e coristas; sala para os profes- 


sores da orchestra; salão para-os comparsas; latri- 
nas e uma boa cozinha para o fiel do theatro, fican- 
do no centro de todos estes repartimentos, um bom 
armazem, empedrado de cantaria, no qual se abriu 
um poço para deposito das aguas,que rebentam pelas 
fendas da rocha, e que por meio de encauamento, to- 
do de pedra, que se levou até ao aqueducto da rua 
doCaptivo, passam nas latrinas, “conservando-as 


sempre limpas. | | 2 
—  Camaliconso o gaz para estes diversos reparti- 
Fa dominação, + em todos o competente mate- 

da um 


e 


desa 


muito tinham esquecido os accionistas do theatro de 
S. João do Porto. ho Rs 

Além d'estas obras fizeram-se outras tambem 

importantes e necessarias. | 

* Accommodou-se a plateia ae rebaixamento da 
caixa do theatro, deszpparecendo os antigos tabur- 
nos, 

Augmentou-so a illuminação com dous candela- 
bros aos lados da tribuna real, e reformaram se to- 
dos os outros candelabros, que teem sgora à neccs- 
garia solidez. 


geraes sympathias no signalar a sua passagem com algum de- 
pouco tempo emque se acha á testa dadireo- sastre, | | 


— Na sessão da |seguia rio acima um barco á vela, conduzindo 


ba! 


marinha mercante habilitaç 
temunham os decretos de 


3 + Fo odds A E “a - É 
Ante-hontemás 6 horas e meia da tarde! nortaria de 11 de junho do mesmo anno; 
| Ha por bem o mesmo augusto senhor, confor- 
asa ap St pareçe do confelhetro 8) Emp do| 
: rocurador geral da coroa, mandar declarar, pela se- 
ho) chegar pouco acima da ponte teta de Estado dos negocios da marinha eultra- 
mar, que os estrangeiros não naturalisados não po- 
dem ser matriculados como pilotos nem como contra- 
mestres em 08 navios mercantes portuguezes. 


Paço, em 11 de março de 1867. —Visconde da 


algumas pessoas que se destinavam ao lugar 
do Couto. 
pensil, uma rajada de vento fez soltar a es- 
cota, a qualindo bater com violencia numa 
mulher que fazia parte dos passageiros, a 
precipitou no rio. O marido da infeliz, que lp 4 Grande 


tambem ia no mesmo barco, vendo-a em si Naufraglos. — No dia 4 de fevereiro 

raro porte focam balada apare DA 

à Sad alfandega de Angra do Heroismo, foi aban- 

is E eeintaco, porque a infeliz havia des- donada da Istitudo N. 38º 34 e na longitude 

do Escholas para adultos. —No con- e Es de pata ingirÃ, coleniaea, E 

celho do Marco de Canavezes abriram-se mais a a dice to “do Pre sá 

7 cursos nocturnos do ensino gratuito para! os. Salvou-se o capitão David Stephen e 

adultos. À creação destas novas escholas te-| nais 20 pessoas da se tripulação a bordo do 

a as Ernlhães, AI sta salva, NãO cu neidinia AGA 

; o Heroismo, bem como as suas bagagens € 

“pin de Ria Villa Boa do alguns objectos de sobrecellentes, os quaes 

A Eegriicis do cai a a dei Ns nm foram arrematados na alfandega d'aquella ci- 

: “Idade. 

penas = sap b Tambem no dia 10 do mesmo mez naufra- 

sa Eee Paige e arzim creou-se tambem | voy na costa de Angra do Dale Ê quo 

E : ineleza «Ferozopon», que havia sabido de 

t- ra 10g p , 

caga ot o ão [EDNNTo Oo tm ogetuguntónio da AE Td aa 

ç : 11 [ris de oleo de palma com destin 1 o 

a di duplicado existentes na Biblio-| Ao dar 4 costa, não trazia já senão 528 dos 
theca Fublica. ditos barris. 


A arrematação produziu 170000 réis, Foram arrematados na respectiva alfande- 
sendo o numero de verbas arrematadas 96. ga os seus fragmentos. 

As obras que se venderam por maior pre-|º  grmração. —A'cerca dos estragos cau- 
ço foram: a «Historia dos authores ecclesias-|. 305 nas Taipas e outros pontos por um fu- 


ticos» de. Ceilliez, «De probatis sanctorum ração diz o « Vimaranense» de ante-hontem 0 
historiis» de Surius, as obras do papa Banto| guinte : + 
XIV, as do dr. Agostinho Barboza e a Theo- Na sexta-feira pelas 10 horas da manhã um ter- 
logia de Thomassini. rivel furacão fez destruidora passagem pelas Caldas 
Etoubo. — Na segunda-feira de tarde jdas Ro o Agua nad que Visinhas: no 
; udo que se antepoz 4 sua maior força foi de- 
a bala End a de arca COM | molido e devastado, de sorte que a sua direcção está 
rogaria na praça de LU. tedro, FOUDA O N8|tristemento assignalada por cobertos destruidos, vi- 
quantia de 1004000 réis, que tinha em um | gamentos desconcjuntados, olivaes e pinheiraes em 
cartuxo em cima do balcão. 


pero ins pela raiz e em parte lascados e 

e tombados. 

ERES) a Ra a pi Principalmente nas “Caldas e alguns lugares 
q : Ar0848 | proximos causou o terrivel phenomeno consideraveis 

para as obras da Associação Commercial, re- |prejuizcs. 

cahiu n'elles a suspeita de terem sido os autho- 

res doroubo. Por este motivo foram os dous 


A sua direcção era de sodueste a noroeste. 
operarios interrogados pelo snr. regedor de 


Riqueza vertiginosa. —-Um dia 

uma folha de Pariz perguntou: Qual é o ho- 
S. Nicolau, porém nem das suas respostas nom 
das mais averiguações a que se procedeu, re- 


mem maisrico do mundo ? Ea mesma folha 
respondeu assim á sua pergunta: E' preciso 

sultou cousa alguma que comprovasse aquella 

desconfiança. ? 


ir procural-o à America. Chama-se Alexandre 
| — |Stewart, jo perca a prçfsio de negonianto 
Vocacão Irresistivel. — Ha pouco de sedas. Os seus haveres sobem a um ren I- 
tempo pede nas participações da Doeiá e | mento annual de 4.071:000 dollars (mais de 
no noticiario dos jornaes, um garotito que fôra 3.600 contos). 
encontrado n'um deposito de vinhos que 0j . Com effeito, não é provavel que na super- 
sor. Albino Ferreira Pacheco tem na rua da jficie do globo haja outro simples particular 
Ferraria de Baixo, sendo o intento com que|tão favorecido da fortuna. E' preciso notar-se 
alli se achava, segundo declarou, furtar algu-| que a riqueza dos Rothschild é mais de familia 
mas garrafas. -— Ido que individual. 
“O mesmo pequeno gatuno, “segundo pa- Depois do tal Stewart de Nova-York, 0 
rece, figura outra vez no registro policial, homem mais rico dos Estados-Unidos é Ben- 


d'esta vez por ser encontrado a roubar ás 9 jamin Astor, que tem um rendimento annual 
horas da monte de ante-hontem, uma gar- 


de 360 contos. Citam-se mais dois homens 
rafa de aguardente ao snr. João Manoel Car- igualmente opulentos na America do Sul, e 
valhinho, da rua das Congostas. Dissemos depois apparecem em seguida 08 rendimentos 
segundo parece, porque a ser o mesmo como annuaes de 50.000 libras, gosados por um mi- 
ha fortes presumpções, appellida-se com no: lhar de individuos na Europa e no Novo 
mes diferentes; da primeira vez disse cha- 


Mundo. | 
mar-so Serafim de 


Oliveira e d'esta deu ono-| . 
me de Joaquim Ferreira. Parece, porém,que 


ser gem du vida o homem mais rico do mundo. 
* p - » Gr e “ - - 
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tem uma récita extraordinaria da companhia 
lyrica em benefício. | agp 
O espectaculo constou dos 3.º e 4.º actos do 


«Trovador», do bolero das « Vesperas Sicilia- | Mind € : ? ( pie 
nas», do brinde da opera cEncredim Borgia» | Campos, é hoje coberta de explendidas habi- 
e de parte do 4.º acto do «Nabuco». Sed Ea ea stei 

Foi applaudido o bolero, que foi cantado Ra um benefício liquido fran ad 


pela snr.* Poinsot, e a aria de dama e o dueto libras. 
de baritono e dama do 4.º acto do «Trova- 


es rigorosas, como tes-  N 
“de setembro de 1844, P.—juiz Oliveira Baptista, escrivão Albuquerque, 
| artigo 42.º, é de 19 de maio de 1845, artigo 36.0 4) | no 


mo EE 


do mesmo senhor, sendo o incendio no mes-! 
mo matto, porém mais distante do lugar em] 
quo fôra o primeiro; julgando-se ter sido pro- 
duzido por alguma fuisca arremessada pelo 
vento para aquelle citio. Da terceira vez 0 


isepeerper>er rem me sesaserpancee 
mPREQLAEO 


Junta geral do districto. — Ses- 


A entrada na plateia superior foi asphaltada e 
preparada para opportuaamente ser pintada a es- 
caiola, 

A canalisação do gaz foi melhorada com a col- 
locação de alguns tubas novos, é fiseram-se differen- 
tes reparações e concertos, que, por serom de menos 


(0) “rendimento actual não é muito conside- 
dor». ravel; é de mil libras por dia;mas passados dez 


— Para cabbsdo RiRoncia do ainda outra annos, subirá provavelmente a 20.000 libras 


récita em benefício do tenor Giussani. Parece 
que será defi itivamente a ultima d'esta epo- 
cha, ú , 


por dia, ou mais de 32.000 contos de réis an-; 


4 + 


nuaes! Este rendimento representa um capi-!9 » ts? | 


tal de dez vezes 410.625 milhões de crusa- 
E: O Ra 


incendio era ainda no mesmo local, em uma são do dia 12 de março—6.º ordinaria. — 
casa pequeua onde estava carqueija; apa-| Esteve presente numero legal de procurado- 
gou-se com o auxilio das pessoas presentes, 


rc8. . 
attribuindo-se a algum lume que tivesse en-| Foilida e approvada a acta da sessão an- 
trado por baixo da porta quando o fogo se tecedente. 


mauifestara no quinteiro. O quarto incondio| | O enr. procurador Pinto de Vasconcellos 
foi na casa da eira, onde estava folhelho, po- declarou que não tinha comparecido ás sessões 
dendo-se apagar sem grande prejuizo. Este antecedentes da junta por falta de saude. 
quarto incendio-deu lugar a grandes commen-| — À junta ficou inteirada, 
tarios, o haviam opiniões de que não podia ser O enr, presidente lembrou que tendo al- 
filho do acaso, mas lançado de proposito, en-|guas snrs. procuradores mostrado desejo de 
tondendo outros que fôra causado do terceiro |que se mandassem imprimir os relatorios das 
incendio, o que me parece pouco verosimil|commissões dos hospicios do Porto o Penafiel 
porque a distancia de um a outro lugar é gran-!era de opinião-que se procedesse á sua im- 
de e portanto não é muito natural que pelo ar pressão. 
“Se communicasse O lume. O snr. procurador Gouveia Ozorio abun- 
 Elisto um mystêrio quo ninguem pódo de- dando nas mesmas ideias, requereu que fos- 
cifrar, porque não entrando ninguem de fóra|sem mandados imprimir os referidos relato- 
é incomprehensivel como se manifestavam rios. A junta assim o mandou. 
aquelles incendios. O snr. procurador Constantino requereu 

Finalmente, ao quinto toque corre tudo no | que estando presente o snr. procurador San- 
mesmo local e vô que o fogo lavrava em uma tos Lessa, um dos procuradores encarrega- 
pequena casa distanto muito da do quarto in- dos de elaborar a consulta do anno antece- 
cendio, pertencento ao mesmo snr. Manoel dente, declarasse o estado em que se achavam 
Joaquim. Então julga-se lançado de propo-|esses trabalhos. 
gito e como se dissesse que não podia sersenão| Convidado pelo nr. presidente, o snr. 
por pessoa de casa, visto não ter entrado n'a-|procurador Santos Lessa declarou que ten- 
quelle local pessoa alguma estranha, a familia do os membros dessa commissão dado prin- 
começou a desconfiar da criada porque so de-[cipio a essos trabalhos, motivos imprevistos 
ram os incendios nos lugares d'onde ella sa-/os não deixaram continyar,maãs que contavam 
hia antes de elles se manifestarem, e ainda |fazel-o, pedindo-lhe por essa occasião a junta 
por causa de outras circumtancias que sejquo tambem os seus trabalhos comprebendes- 
tinham dado. sem os da sessão actual. 

A criada tinha pedido ás filhas do enr.| O enr. procurador Freitas pediu para que 
Fonseca para ir ao theatro, o quo lhe foi de-| fosse aggregado 4 commissão de adminiatra- 
negada, por” se achar doento a esposa d'a-|ção publica o snr. procurador Sautos Lessa, 
quello senhor; a mesma creada tinha dito a A junta assim o decidiu. 
uma criada do genro do snr. Magoel Joaquim O snr. presidonte pediu que à commissão 
que Ee suas amas desconfiassem que fôra ella [especial de expostos fosse aggregado o sor. 
quem lançou o incendio ge a avizasse. Tudo |procurador Pinte do Vasconcellos, o a junta 
isto faz crer que foi ella que lançou o fogo, mes- | egualmente assim o decidiu, 
mo porque fazendo lhe differentes perguntas) Não havendo mais nada atratar o snr. 
a nada responde. Vai-se proceder ao auto e|presidento convidando os diversos membros 
metter a criada em processo. da junta a trabalhar nas suas commissões, le- 

Nas oceasiões dos incendios appareceu |vantou a sessão. 
sempre o snr. administrador do cancelho e o Alfandega do Porto. —Tomou hon- 
regedor respectivo, bem como oenr. delega-|tem conta da direcção da alfandega do Porto 
do do procurador regio. 'o chefa de serviço, o snr. Antonio Bernardo 

Os divertimentos carnavalescos nºesta vil-| do Brito e Canha, em consequencia do ter par- 
la cxcederam esto anno em muito os dos an-|tido hontem para Lisboa o enr. Heredia, di- 
nos anteriores. Honve dous bailes de masca-!rector da mesma alfandega. O enr. Heredia 
ras no theatro que aqui temos, sendo nm no vai á Madeira, 
domingo gordo o outro na terça-feira de en- tratar da sua saude, 
trudo. !zes de licença. 


o 


plemento da quantia votada, 1:6208000 réis. 

EBesgraça.-O vento furioso que tem, trangeiros; 
terra da sua naturalidade, para reinado ha alguns dias, augmentando com a 
tendo obtido dous me- sua violencia o rigor do mau tempo, não quiz 


vulto, não especificamos. . | 

F inalmente da conta da receita e despeza 
que acompanha o relatorio vê-se que a re- 
ceita total do theatro no anno de 1866-1867 
foi do 5:9815770 réis, quantia em que se 
comprehende 2:0314520 rs.,saldo da conta da 
gerencia do anno de 1865-1866, o 3755000 
réis a receber da empreza lyrica por conta do 
aluguer do theatro. 

As verbas do receita, além das que ficam 
mencionadas são as seguintes: Producto da 
arrematação dos camarotes que são da reser- 
va da casa 1:9658000 réis. — Recebido de Je- 
ronymo Bernardo Rosas, por uma recita 278 
réis. —Do João Ferreira de Sousa, por uma 
recita, 275000 réis. —De D. José Maria 
Fuentes, pelo aluguer do theatro para a com- 
panhia de zarzuela, 3008000 réis. — Do sur. 
Reinhardt, por uma recita, 278000 réis. —Do 
snr. Pacini, por conta do aluguer do theatro, 
9255000 réis. —De juros do dinheiro, 628300 
réis. —Do aluguer do botequim, 425000 réis. 
— Do aluguer de diversas operas, 625000 
réis. — De duas recitas, 549000 réis. — De 
um concerto no salão, 98000 réis. —Producto 
da venda da lenha das obras, 185000 réis. — 
Agio de troca de ouro e prata a cobre, 63450 
réis. 

A despoza foi de 3:2035383 e consta das 
soguintes verbas: Obras na casa e miudezas, 
2:0395989 réis — Iluminador, 1215755 — 
Annuncios, 289270 — Decimas, 744084 — Se- 
guros, 3009000 — Ordenado do fiel do thea- 
tro, 1564000 —Cartorio, 20160 —Pago a di- 
versas acções pelo primeiro dividendo de 
1864-1865, 419925 —Idem a diversas acções 
pelo 2.º dividéndo de 1865-1866, 4168000. 


O caldo a passar para a conta da nova 
gerencia é de 2:7285387 réis, quantia em 
que se comprehende 3455375, fundo do 1.º 
dividendo — 6685000, idem do 2.º dito — 
1:2845012, idem para pagamento do 3.º— 
3758000 a receber do snr. Pacini pelo resto 
do aluguer da casa e 565000 réis a receber 
do mesmo pelo aluguer do diversas operas. 

D'estas duas ultimas verbas tem de pas- 
sar para o fundo pertencente ao 3.º divi- 
dendo a quantia de 335/5988 réis para com- 


gacs dos tribunaes maritimos no caso do artigo 60.º, 
'o que tambem não faria so elles podessom ser es- 


Sidnei á | dos! 
Occarroneias as RD O actual marquez de Westminster tem 72 
presos Victorino E a ã pj annos de idade. Seu filho primogenito, o con- 
Emili paço op , da Toto Jos o ur de Grosvenor, tem 47 annos. Quanto a seu ne- 
milia, creada do servir de vodo v080 vOCNO- Io, lord Belgrave, é menor,como já dissemos, 
porque tem só 13 annos. É] 


E qu , ; ot dd “ “ 
Pelo 2.º bairro tiveram o destino conve- 
DIPUABAADR ' R Esta riqueza collossal tem sido augmenta- 


pilotagem de navios mercantes |da por opulentas alianças. O marquez do 
Por tuguezes. —Tendo o consul de Portu-| Westminster casou. com a segunda filha do 
gal em Bristol exposto a duvida em que selduque de Sutherland, e o conde Grosvenor, 
acha sobre se um estrangeiro não naturalisado | seu filho, casou com uma filha do segundo du- 
póde ser matriculado como piloto a bordo delque de Sutherland. 5» ahi 
um navio mercante portuguez, foi expedida O marquez de Westminster tem a intenção 
pelo ministerio da marinha a seguinte portaria, | de mandar arrasar as casas pequenas que os 
resolvendo negativamente aquella duvida : |seus feitores teem levantado nas suas terras, e 

Sendo presente a Sua Magestade El-Rei o oficio | da construir no lugar dellas grandiosos edifi- 


em que o ministerio dos negocios estrangeiros expõe | . 154] | 
a duvida apresentada pelo consul geral de Portugal cios que darão aos seus rendimentos um au- 
gmento de muitos milhões. 


em Bristol sobre se um estrangeiro não naturalisado 
pódo ser matriculado como piloto a bordo de um na- Como se vê,0s milhões de Stewart são uma 
cousa bem mesquinha comparados com a ver- 


vio mercante portuguez; e 1.362º d ã 
'onsid tigo 1:362.º | ut e : 
Considerando que pelo artigo 29º tiginosa opulencia dos Westminster, 


commercial e artigo 8.º do acto de navegação san- 
ccionado pelo decreto de 8 de julho de 1863 devem, 
tanto o capitão como o sobrecurga dos navios mer- 
cantes portuguezes, ser nacionaes ou naturalisa- 
dos; é 

“Considerando que spezar da legislação em vi- 
gor não fazer expressamente essa exigencia com re- 
lação ao piloto nem ao contramestre não póde deixar 
e lhes ser applicavel em presença do fime espirito 

a lei; 

Considerando que sendo o piloto um dos substi- 
tutos legaes do capitão em casos de mandado expres- 
so, doença, ausencia ou morte, nos termos do artigo 
1:419.º do codigo commercial, não podem por isso 
deixar de lho ser applicaveis as razões do ordem pu- 
blica que exigem a condição de nacionalidade com 
relação ao capitão, e por isso mesmo so infero do re- 
ferido artigo; 

Coneiderando, além d'isto, que competindo aos 
capitães, ou quem legalmente os substituir, jurisdi- 
cção penul nos termos dos srtigos 47.º n.º 5.º e arti- 
go 52.º do codigo penal edisciplinar da marinha mer- 
canto de 4 dejulho de 1864, não poderia a lei decla- 
rar og pilotos dos navios mercantes substitutos legaes 
dos capitães, £e consentisse que esses pilotos fossem 
estrangeiros, porquo seria dar jurisdicção criminal a 
estrangeiros contra todos 08 principios de direito pu- Porto. Francisco Lopes Calheiros o Menezes e 
blico nacional, e tambem porque daria o exercicio de | ontro—c. Maria do Carmo de Souza o outros—juiz 
funeções publicas tão importantes a quera, segundo | Machado, por impedimento Moraes Amaral, escrivão 
a constituição do estado, não gosa de direitos poli- | Sarmento. VETA) DA 
a ai | DITA DA FAZENDA NACIONAL 


Considerando que esto argumento ainda se re- 
força com a disposição em que o mesmo codigo penal| |. Edo e A e QU Manoel rea pe de Sá 
o disciplinar da marinha mercante expressamente e ri id PRE e EM 


declara os pilotos dos navios do commercio como vo- á ] 
Miranda do Corvo. Anna Joaquina—e. Antc- 
nio das Neves Paiva e outros —juiz Sarmento, es- 


lerivão Cabral, | 
Mogadouro. OM. P.—e. o juiz de direito —juiz. 


eu mas ——en e 


EXPEDIENTE 


Cartas dirigidas á administração deste 
jornal, recebidas em 13 do corrente 
Lisboa—do snr. José Antonio Dias. 


Mirandella—do snr. Antonio Ayres do Soveral. 
Lamego—do snr. Manoel Cardoso:Girão. 


ERIBUNAEYS 


Relação do Porto 


Sessão de 13 de março 
APPELLAÇÕES CIVEIS 

Amarante. José da Silvs Candomil—e, Anto- 

nio Cardoso Brochado e mulher—juiz Freitas, eseri- 

vão Coutinho, por indemnisação. | 

Amarante. O dr. José Justino Pinto de Carva- 

lho e mulher—c. Manoel Teixeira—juiz Moura, es- 
erivão Cabral. | 


Considerando finalmento que, partindo do prin-' 


cipio da nacionalidade dos pilotos, tom a legislação Souza, escrivão Sarmento. 
: ! ' y patria cercado de garantias de bom desempenho das e. ] Éc 
que o julgassem inoffensivo, deixando de as- suas faneções, estabelecendo para estes officiaes da o M. P.—juiz Abranches, escrivão Coutinho. 


Monte Alegre. Luiza Thereza Fernandos—e. 


O O a 
o 


Nellas. Bernardo Lourenço Marroto—c, o M, 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
“ PARA O DIA 20 DE MARÇO 

APPELLAÇÕES CRIMES 

OM, P.—c.' Antonio de Sella Freire 


Monte Alegre. OM. P. — e, João Domingues, 
AGGRAVOS . 
- Penafiel. Antonio Nunes de Magalhães — c. 
Anna Joaquina Coelho e outros. 
* Celorico da Beira. O M. P.—c. Manoel Anto- 
nio de Andrade Queiroz, 
: Celorico da Beira. O M,P.—c.o juiz de di- 
reito. | 


Pinhel, 


Falcão. - 


TE 


“ 


COMMUNICADOS 


Nomeação 

O gnr. Antonio de Almeida Santos, nosso eom- 
patriota, chefe da casa commercial Almeida Santos 
& Bessa estabelecida em Pariz e no Rio de Janeiro, 
foi nomeado por decreto de 22 do passado, membro 
Elo commissão portugueza na exposição universal de 

ariz. 

O enr. Alm-ida Santos tem provado em outras 
ocensiões a sua intelligencia e o amor que consagra 
ao progresso e engrandecimento do seu paiz; julga- 
mos pois a escolha muito acertada e estamos persua- 
didos que o seu concurso na commissão que vai es- 
tudar essa grandiosa festa do trabalho será em mui- 
tos casos util e valiosamente aproveitado. 


(74) 
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PARTE COMHNERCIAL 
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Rendimento da alfandega do Porto, de 
le 12 de MArÇO.. co rvecsers.s0ss 
Idem no dia DO iseceracoas censo 


55:3048165 
4:1348700 


59:4388865 


======= 


Despachos de exportação 
Março 13 


RIO DE JANEIRO—Na galera Aurora, J. A, 
Rodrigues de Barros, 1068 litros de vinho; Jd. Fer- 
raz Costa, 1 barril el lata com carne de porco. - 

IDEM—Na barca Formosa, D. Vicente Porto, 
2 caixões com imagens; R. J. Teixeira de Carvalho, 
19 caixas e 21 canastras com alhos. 


IDEM—Na barca Felix, J. da Costa Carvalhei- 


ra, 300 pedras de cantaria e 10 barris com baga de 
sabugueiro. : 

PERNAMBUCO —Na barca Segurança, J. B. 
de Moraes, 924 litros de vinho, 4 caixas com palitos 
e 2 saccos com alfazema. 

MARANHÃO-—Na barca Maria, João do Rio 
Junior, 1000 ourinoes. Rr É 

RIO GRANDE DO SUL — No patacho Gari - 
baldi, E. C. Correia Leite, 1 caixão com calçado. 

LIVERPOOL —No vapor ing. Braganza, A. 
Ferreira de Azevedo, 5 pipas e 19 barris com azeite 

HAMBURGO —No patacho hol. Chronometer 
Companhia dos Vinhos, 7479 litros de vinho. 


Completa descarga 
Março 13 
SETUBAL —Cabique Santo Antonio 1.º 
CARDIFF — Escuna ing. Alarm. 
IDEM— Escuna ing. Harvest Maid. 


Generos despachadôós pela mcsa 
| | da estiva 
Março 12 
Espoletas fulminantes—1 caixa 
Ferro—2105 barras, feixos e chapas. 


- Lisboa de 1 à Il domarço....... 108:1568797 | 
Idem no dia 12.......... Crrreeo 2270085882 
130:1653059 


tolpa : “Londres, em 
dos 918 po o 
— Bols Va | | 
rancezos 69,90—4 1/> por « 
- Bolsa de Madrid, em 1 
lidados 55,45 - diferidos 


E “otro” | Anem ter Pa 

já psadas 2 ETs es 

a Los e ano do par 

é ili Po at ventos| ,o do 
metros | sombra | cxo 100 +sempo 


— — 


ad! 748,49 | 15,2 | 8 | SO. | Nublado 
se 149,62 | 16,8 | 8 080. Idem 
—” Maxima temperatura 17,4 - 5 ag 

Minima os 13,4. - ado 

Quantidade de ozono 10,5 

Pluvimetro (alt.da agna pluvial em mil,)-10,2, 


O director, Gomes Coelho. 


TRC EO ESET PE OST RO 4 


—— — o e .. 
E a ei E Ana aa .- > Foddo pm Es Nt? new no 


— PARTE MARITIMA 


“Em 15 do corrente, sabirá de Lisboa para 8. 
ciosa, S. Jorge e Fayal,o va- 


Miguel, Terceirs, Gra 
por Açoriano. 


Porto 13 de março 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma, 
Idem 14 
(ks 8 moRaS DA msruh) 


Fóra da barra fica: 
Vapor ing. Fitz William. À 
Vento 8, O. (freseo) e o mar egitado. 


—e mr e mm mm 


Movimento maritimo estrangeiro, 
com relação a portos de Portugal 


Lisboa—em 27, o Don Juan, de Se- 


Lisboa. 


Lisboa, o Nive, co Louisa Ann. | 


* 7 2+ 


“Welegraphia electrica 
(Dirigida & Associação Commercial) 
“Lisboa 13 de março - 

“ESTRADAS 


Castilian. 
PERNAMBUCO 40 dias—Brigue Soberano. 
IDEM 55 dins—Brigue Novo Progresso. 
SOUTHAMPTON 

pag. ing. Seme. 


. 


15,2 | 91 | so. rehes. 


ENTRADAS “A 
26 de janeiro. Em Montevideu, O Herman Oscar, de 


tubal., | 
21 » Em Helsingborg, o Helena, de Se- | 
tubal, 
SAHIDAS 
7 de março aa Havre, o Vigilante, para Lis- 
08, 
, » De Gravesend, o vapor Maria Pia, 
ara Lisboa. 
4 , De Cardiff, o Edouard co Albion, | 
“para Lisboa. |. | , 
3 , De Androssan, o Christiane, para | 


LIVERPOOL, 7 de março. — Carregam para 


= 


LIVERPOOL 5 e meio dias—Vopor pag. ing. 


dias e 21 horas — Vapor À 


nto 


Rg Ro “ he no É vt 
é gos pionno= 
x. A sd; 


GREENOCK 38 dias—Barca Indiana. 

SMYRNA E MALTA 11 dias—Vapor paq. inp. 
Dheegreek. . 

GLASGOW 7 dias—Vapor paq. ing. 

CARDIFF 13 dias—Patacho norueg. 
lan. 


SANIDAS 
— — Fragata a vapor ing. Galatea. 


Livorne. 
Ustelde- 


ço a 


CORREIO DEHOJE 


Lisboa 13 de março 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Coube hoje a palavra ao snr. Carlos Bento 
da Silva, que começou por ler o seguinte re- 
querimento : due | 

«Requeiro que seja dado para ordem do 
dia o orçamento da despeza do Estado, apre- 
sentado pelo governo, relativo ao anno econo- 

"mico de 1867 a 1868.» 

Em seguida o orador, com aquella graça e 
espirito que lhe são proprios, e conf os quaes 
prende sempre a attenção da assembleia, dis- 
correu largamente sobre o campo de mano: 
bras, dizendo que a opposição que se tem le- 
vantado a proposito da creação d'aquello cam- 
po de instrucção não significa desconsidera- 
ção para com a respeitavel classe militar, mas 
em tonsequencia do estado precario das nossas 
finanças; que era realmente para admirar a 
demora que tem havido na apparição das con- 
tas das despezas que se fizeram com aquelle 
acampamento; que era necessario que ellas ap- 
parecessem para a camara as examinar e dar- 
lhes a sua sancção. 

Que o escrupulo da parte do governo em 
apresentar as contas da sua gerencia devia ser 
constante, mas muito mais quando se tratava 

de pedir impostos ao paiz; que não sabia ex- 

plicar como é que o snr. Fontes achou utopia 
nas ideias apresentadas pelo snr. marquez de 
Sá da Bandeira relativamente ás fortificações 
de Lisboa e á reorganisação do nosso exerci- 
to, e mais tarde não tivesse duvida em des- 
pender importantes sommas com a nossa força 
do terra; que segundo tinha ouvido o campo 
de manobras era para instrucção de generaes 
e n'esse caso elle era muito pequeno,attenden- 
do ao elevado mumero dos nossos generaes. 

Depois discorrendo sobre a reforma admi- 

“nistratida, respondeu a algumas objecções 
quetem sido apresentadas londo para isso o re- 
latorio da commissão de administração publi- 
ca, eoccupando-se do assumpto em discussão, 
foz ver à camara que em alguns municipios 
era excessivo o imposto directo, como por 
exemplo em Albufeira onde se pagava 63 por 
cento, em Val Passos 70, em Cabeceiras de 
Básto 73, em Saborgsa 80, em Mondim de 

- Basto 100, em E rsganbi 130 e em Murça 154 


» 
“e 


o seu discurso re-| 


“ y capitulan | O todos : s argu- 
“a! CULO CA UIGLUNSAVO, pr er: 
Amanhã deve fallar o snr. Mendes Leal a 
- favor do projécto. Muitos dos seus amigos 
- pediram a s. exc.* que fosse fallar da tri- 
“uma, mesmo porque 0 lugar do illustre de- 
putado é distante da meza dos tachygraphos 

e não é muito facil tomar nota de todos as 

“suas palavras. | 5 ob] 
O snr. Affonso de Castro, como relator da 
commissão diplomatica, mandou para a meza 
dous pareceres approvando duas convenções 

littorarias. MEC? 

 Osnr. João Chrysostomo de Abreu e Sou- 

“za antes daordem do dia disse algumas pala- 
vras com respeito á representação que no Por- 

to foi assignada e já apresentada pelo snr. 
Faria Guimarães 4 camara electiva. 
O snr. João Chrysostomo disse que en- 
; “tendia injustas as phrases de que se tinham 
sorvido os signatarios d'aquella representa- 
ção quando se referiram a s. exc.*, que ainda 
» não tinha manifestado claramente o modo co- 
mo havia de votar os projectos estabelecendo 
os impostos, que não acceitava mandato que 
“coarctasse a sua liberdade, e que finalmente 
“Jamentava que no Porto houvesse quem tão 
“malavaliasse o sou caracter. | | 
“O snr. Faria Guimarães, obtendo a pala- 
vra para um negocio urgente, declarou á ca- 

mara quea commissão que elaborou a repre- 
o sentação a que tinha alludido o snr. João 
” A tryrontomio era completamente alheia a 


umas proclamações incendiarias que se espa- 
lharam n'essa cidade, que a commissão pro- 
testa contra taes meios, porque não quer a re- 
- e volta, não a acceita e condemna-a. 
— Os portuenses são valentes,mas são cor- 
datos, exclamou o snr. Faria Guimarães, o a 
camara approvou essas palavras como a fiel 
expressão da verdade. 
O snr. Faria Guimarães leu à camara 0 
contheudo das taes publicações incendiarias 
a que s. exc.* so tinha referido e mandou pa- 
“ra a meza algumas representações do Porto, 
Coimbra e Lisboa contra as medidas finan- 
ceiras. 
— Tambem foram mandadas representações 
contra a suppressão do districto de Leiria e 
de Portalegre. | 
Os administradores dos 4 bairros de Lis- 
boa o alguns empregados das respectivas ad- 
ministrações requereram para que não conti- 
mnuem a soffcer as deducções que se lhes teem 
feito nos seus vencimentos. 
Es O governo recebeu hoje noticia de que 
- em todo o paizreina o mais completo socego. 
— E'agradavel esta noticia e com ella de- 
vem folgar todos os que sabem avaliar as tris- 
- tes consequencias de perturbações da ordem 
publica. PE got 
Veja o resto do paiz o que so tem paasado 
no Porto capproveite da lição. N'essa cida- 


“ 


e deonde necessariamente deve ter havido uma 
guande effervescencia o uma grande agitação 
o socego tem sido completo.Isso faz honra ao 
à Porto e émais um seguro indicio de quanto já 


estão enraizados os principios liberaes no 

" nosso paiz, e quanto são conhecidos os fataos 

resultado de so abusar da força affrontando e 
desacatando a lei. e 

Os jornaes de Lisboa mais sérios da oppo- 


-— 


sição, approvando todas as manifestações pa- 
Cificas contra o governo, reprovam em termos 
fortes qualquer tentativa para pertuabar a or- 


dem publica. 


A opposição parlamentar tem feito reu- 
niões e continua trabalhando no campo legal) 


para derribar o ministerio. 


» Tudo isto é rasoavel e ninguem póde con-|' 


demnar tal procedimento. Excessos é que nin- 
guem os quer, porque ainda estão bem recen- 
tes as suas consequencias,pois seo «defitit» é 
tão medonho, isso se deve muito principal- 
mente ás revoluções e movimentos populares 


[que teem havido no nosso paiz. 


'a ordem do dia de amanhã a continuação da que, 


estava dada para hoje. 
Eram 5 horas: 


“Camara dos snrs. deputades 
“Sessão em 17 de março 
PRESIDENCIA DO BNB. CESABIO | 

tando presentes 80 snrs. deputados. 

Acta approvada. 

A correspondencia teve o devido destino. 

O gnr. secretario, Sicuve de Menezes em nome 
da meza pedia aos snrs. deputados que não accei- 
tassem representações algumas que tivessem de 
apresentar á camara gem que trouxessem os respe- 
ctivos sellos, porque a meza não lhe póde dar des- 


” Como disse hontem o snr. ministro dasltino 


obras publicas deve apresentar, talvez ainda 
n'esta semana, uma proposta para a cons- 
trucção do caminho de ferro do Porto a Braga. 

Foi isso o que s. exc.* prometteo ao sor. 
deputado Torres e Almeida. À este cavalheiro 
e aos snrs. Carvalho de Abreu e Barros e Sá, 
prometteo tambem o snr. Corvo mandar cons- 
truir sem demora o 1.º lanço da estrado de 
Braga a Chaves a fim de dar trabalho aos 
braços desoccupados. 

O snr. Julio Ferreira foi agraciado com 
o titulo de visconde de Santa Isabel. Com a 
commenda de Christo foi agraciado o sur. 
Antonio Maria Rodrigues dos Santos, e O snr. 


Antonio Gonçalves Lamarão foi nomeado | 


uarda roupa da Casa Real. 

Efectivamente estão em arranjos alguns 
dos nossos vasos de guerra. Diz-se ainda que 
irão fundear em um porto de França, quan- 
do SS. MM. forem á exposição universal. 
Por ora esta noticia não tem o cunho official 
mas é possivel que se verifique. 

Hontem verificou-se o benefício do tenor 
Mongini em S. Carlos. O beneficiado teve 
uma verdadeira ovação, recebendo entre ou- 
tras muitas prendas, uma rica coroa de folhas 
de prata. | 

Houve hontem no salão da Trindade o bai- 
le de subscripção a favor das snr.** Salgados 
de Villa Franca. Foi muito concorrido e es- 
teve bastante animado. 

O actor Taborda vai brevemente a Porta- 
legre. Diz-se que representará alli uma scena 
comica a proposito dos «meetings». 

No Club vai haver prelecções e «soirées». 
Para as prelecções teem sido convidados cava- 
lheiros de reconhecido talento e provadaeru- 
dição. 
s O «Diario de Noticias» augmentou de for- 
mato. O jornal popular publica presentemente 
perto de 106:000 palavras em cada numero 
pelo modico preço de 10 réis. E' assim que a 
empreza d'aquella tão sympathica folha corres- 
ponde á acceitação lisongeira que tem mere- 
cido do publico. A z 

Os snrs. duques de Palmella deram hon- 
tem um lauto jantar a algumas pessoas da 
nossa primeira sociedade, e entre jellas a al- 
guns dos membros do gabinete. A 

O «Diario» publica a mappa designando 
as obras effectuadas nas estradas dos diver- 
sos districtos do reino, durante o 1.º trimes- 
tre de 1866, e em que se indicam as pontes 
e o comprimento dos lanços construidos an- 
teriormente a esse periodo. bad 
— Uma parte telegraphica recebida hoje 
n'esta cidade com data de hontem, diz que a 
nova opera de Pi intitulada D. Carkos teve 
um grande exito na grande opera de Paris. 
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a teve 


cuja séde é Santarem. | - 

— E fez diversas considerações em favor da re- 
presentação, declarando ser a sua opinião contrária 
á suppressão dos districtos que se projecta, e con- 
cluiu mandando para a mesa um requerimento pe- 
dindo varios esclarecimentos ao governo sobre este 
atampto, POSSE SA PS 

O sur. ministro do reino declarou que todos os 
esclarecimentos que podessem ser mandados ao di- 
gno par, os remetteria com a brevidade possivel ; 
mas relativamente á questão da suppressão dos dis- 
trictos não entrava agora n'ella, visto que o assum- 


pto não se achava ainda na téla da discussão. 


- Ugaram da palavra sobre o requerimento os 


“|snrs. marquez de Sá, Rebello da Silva, ministro do 


reinowvisconde de Chancelleiros, e Costa Lobo, re- 
tirandg a final o enr. marques de Sá o seu requeri- 
mento, esperando todavia que o snr, ministro do rei- 
no lhe mandasse 0s esclarecimentos que pedia e fos- 
se possivel. E» á 

O snr. visconde de Chancelleiros, por parte da 
commissão especial encarregada de examina ore- 
quosimpnto do snr. Augusto Cesar Xavier da Silva, 

eclarou que ella tinha resolvido marcar o praso de 

12 dias para que o pretendente apresento os docu- 
mentos que provem ter o rendimento que a lei exi- 
ge, resolução esta tomada pela commissão em vista 
de umaproposta do snr. duque de Loulé, 
x - À camara approvou esta rosolução da commis- 
são. 

Passou-so á 

Primeira parto da ordem do dia 


Interpellação do snr. Miguel Osorio 8o snr. mi-. 
pistro do reino 


O sur. Miguel Osorio começou lendo a sus no- 
ta de interpellação, que versava sobre & convenien- 
cia de ser revogado o art. 2.º da lei de 19 de de- 
zembro de 1834, que priva os descendentes do ex-in- 
fante D. Miguel dos seus direitos civis e politicos, e 
agradeceu so sor, ministro do reino a sua prompti- 
dão em lhe vir responder. 

Passou em revista as tristes circumstancias da 
viuva e dos filhos do ex-infante D. Miguel, já falle- 
cido, e as grandes inconveniencias d'aquella lei, que 
não foi feita de certo para castigar os innocentes. 

Citou varios exemplos analogos ao do referido 
ex-infante, em diversos paizes da Europa, mas que 
em todos elles se resalvavam os direitos civis dos 
descendentes,que não podiam ser esbolhados d"aquil. 
lo que lhes pertencia, e era o mesmo que elle orador 
desejava so fizesse no caso presente. Em quanto aos 
direitos politicos, n'esses não fallava, porque julga- 
va poderem d'elles provir consequencias politicas 
de grande inconveniencia para o paiz. 

E depois de diversas outras considerações ten- 
dentes a demonstrar a conveniencia de se reformar 
a lei citada, concluiu, esperando ouvir a opinião do 
governo a este respeito. 

O gnr. ministro do reino, declarou acatar a lei 
vigente; e não desejando ser mais largo no assum- 
pto, só tinba a dizer ao digno par, que elle podia 
usar da sua iniciativa, apresentando um projecto que 
revogue aquella lei, 

fo gnr. Miguel Osorio, extranhando a resposta 
do snr, ministro do reino, entendia que elle não ti- 
nha principios definidos de'justiça o de liberdade, 


e prometteu que havia de apresentar um projecto 


de lei no sentido da sua interpellação. 


O sur. ministro do reino, protestou contra esta 
asserção de principios definidos de justiça e de li- 
berdade, e declarou que não achando o governo con- 
veniente reformar a citada lei, so o digno par assim 
o entender use da sua iniciativa, que o governo à 


tomará na consideração que merecer. 


O snr. Costa Lobo fez breves reflexões sobre a 


inconveniencia da intorpellação opresentada pelo 
sur. Miguel Osorio. 


O gor, visconde de Chancelleiros, sobre & ordem [Enio Médicale, 


“mandou para & mega uma proposta para £e julgar 


a materia discutida. 
“Assim ge resolveu. o 


O gnr. presidente levantou a sessão dando para D. Pedro, 96, 


- 


[destinamente espa 


O gor. Diniz Vieira mandou para a meza tres 
pareceres da commissão de' petições. dl 

O sur. Severo de Carvalho mandou para & meza 
uma representação assignada pelos 4 administrado- 
res dos 4 bairros da capital e por alguns emprega- 
dos das respectivas administrações pedindo que não 
continuem & soffreras deducções quo se lhes tem fei- 
to nos seus ordenados. 

O gnr. José de Moraes pedin á commissão de 
fazenda que quanto antos apresentasse o seu parecer 
ácerca do orçamento porque é preciso que a sua dis- 
cussão seja a mais ampla possivel. 

O enr. Sant'Anna por parte da commissão de 
fazenda declarou que ella tem na presente sessão 
occupado-se já de negocios importantes como a ca- 
mara sabe. 

Parecia-lhe não ser de grande urgencia a apre- 
sentação do orçamento, porque é possivel que hajam 
e se lhe fazer algumas rectificações se por ventura 
os projectos de fazenda soffrerem algumas altera- 
ções. No entanto a commissão continua com os seus 
trabalhos e em tempo competente o orçamento será 
apresentado. 

O sor. Sá Nogueira diese que tambem ftinha 
pedido a palavra para fazer o mesmo pedido á com- 
missão de fazenda,e não póde concordar com o que 
disse o gnr. Sant'Anna, porque estando em discussão 
o addiamítnto da discussão do projecto n.º 14, até 
que se apresente o orçamento, porque só depois da 
gua discussão e das alterações que elle póde soffrer 
é que se póde vêro que será preciso pedir para se 
matar o «deficit». 

Pedia tambem á commissão de fazenda que se 
dignasse dar o seu parecer ácerca de um projecto 
que elle orador apresentou para que a moeda do 
continente tenha curgo forçado nas ilhas adjacentes; 
e tambem pediu á commissão a que foi remettido 
na sessão passada, o requerimento dos veteranos 
da liberdade para que apresentasse o seu parecer. 

O snr, João Chrysostomo dísse que por esqueci- 
mento não tinha requerido na occasião que mandou 
para a meza a representação da Associação Indus- 
trial do Porto, que essa representação fosse pu- 
blicada no «Diario», e agora faria este requerimento. 

Approveitava a occasião para declarar que não 
tinha ainda manifestado por modo algum a ma- 
neira como ha-de votar sobre o projecto ácerca do 
imposto de consumo. 

Tambem não aeceitava algumas considerações 
que se faziam na representação apresentada pelo 
gnr. Faria Guimarães, e que lhe eram dirigidas. Es- 
sas considerações eram injustas, e em quanto ao que 
ahi se diz com respeito aos mandatos dos deputados, 
declarou que pela sus parte não acceitaria nunca 
um mandato que fosse contrario ás suas ideias libe- 
racer. " "as 

Sentia 
sempre respeitou muito e a qual está ligado 
tos motivos fosse injusta para com elle. 

- O gor. Pinho mandou para a meza uma repre- 
sentação assignada por 400 e tantos cidadãos de 
Leiria, pedindo não seja approvada a proposta da 
reforma administrativa na parte que supprime aquel- 
le districto. . 
- Q nr. Faris Guimarães obiendo a palavra para 
um negocio urgente disse que tendo-se espalhado na 
noute de segunda para terça feira um papel excitan- 
do o poyo á revolta, a commissão que se reuniu no 


ue uma cidade como a do Porto, que 
por tan- 


Corpo da Guarda condemnou immediatamente este 


dpoliginis q», | 
— Aquiestava o documento que provaque os ho- 
mene que estavam mais ou menos envolvidos nas ma- 
nifustações que fez a cidade do Porto, não querem a 
revolta; condemnam-n'a, não à querem e estão ani- 
mados do desejo de apoiar a propria authoridade se 
necessario fôr para manter à ordem'e a tranquili- 
dade publica. NS PE A 

Leu o documento que esta commissão publicou, 
e declarou que repellia em nome do povo portuense 
as ideias que fapriáPatas am n'esge escripto clan- 
: B es hado. 1 E» JE Ra; Gas , 

* Oscidadãos do Porto são tão valentes como 

atos, Com quanto aprove os meios legaes que 
setem e pregado, ocontribgin para elles. 
Conti Do dir ara a mesa um addita- 
mento à represe O dir 
pula daitá o Porto com 91 assignatu) 
do entre ellas 26 pessoas do sexo femenino que não 
sabia ge estavam no caso de representar, é 292 ns- 
signaturas de cidadãos de Lisboa e 74 de Coimbra 
contra as medidas financeiras. 4) 
“O pmr. presidente deelarou que se passava à or- 

demdodismlabaris so = ss. 

— Ogmr. Luciano de Castro requereu que depois 
de fallar qualquer snr. deputado sobre a ordem sen- 
do contrá, se désse a palavra em seguida a um que 
fallasse a favor. o 
“ Osmr. Oliveira Pinto requereu que esse sys- 
ma fosse seguido em todas as discussões. 
Assim ge resolveu. 
CO ORDEM DO DIA 

- Continuação da discussão do projecto n.º 24 

*— Oenr, Carlos Bento fez largas considerações não 
só-com relação ao que bontem disse o sur. ministro 
da fazenda sentindo dizer que não podia concordar 
com muitas das proposições apresentadas por £, exc.* 
Occupando-se do projecto disse que não se tinham 
tomado todas as precauções para que o imposto fos- 


- 
z 


2». 
«+ 


ge proporcional. Que o projecto não está competen- |“ 


temente elaborado e foi precipitadamente apresen- 


tado. E 4 no 
Tratou de demonstrar estas duas proposições e 
depois do outras considerações concluiu mandando 
para a meza uma proposta para que se discuta o or- 
O snr. Affonso de Castro agadou para a meza 
um parecer da commissão. diplomatica ácerea de 
duas convenções sobre propriedade litteraria. 

- Qemr. presidento dando para ordem do dia de 
amanhã a continuação da que vinha para hoje, le- 
vantou a sessão. | 

Eram 4horas da tarde. | 


--  a 


ir . * 


Folhas de Madrid de 11, de Pariz de 10 


de Londres de 9, do Havre e de Bruxellas 
de 8. 

DUBLIM 10 — Os revoltosos reunem-se 
em bandos numerosos, mas até agora as tro- 
pas teem conseguido dispersal-os facilmente. 


CONSTANTINOPLA 10.—0 governo 


communicou as ordens competentes para que 
se execute completamente e em todas as pro- 


vincias do imperio o chatti-houmayoump». 


METCHIN 8 — Horrivel terremoto; ha 


centenares de pôssoas mortas. 


NEW-YORK 8—A legislatura do Estado 
do Maine protesta contra a formação do reino 
do Canadá. Espera-se no Canadá uma nova 


invasão de fenians. ' 


q e a mm e a 1 e a e a a 


TELEGRAPHIA 


“Ao Commercio do Porto 
(Do seu correspondente) 
DESPACHO N.º 340 


Lisboa 13 ás 11 h.e 83m, da manhã bons efreitos d'estas capsulas, para fazer cessar as 


"Está á vista o paquete ing. «Sei- 
ne», da carreira do Brazil, vindo do|as recommendam 


norte. 


adaga mai o Sidi o e pa a 
“PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


JOURNAL DES INTE- 
rétg scientifiques et pra-: conhecidas n'este poderoso agente therapeutico; elle: medica, 
Moraux et Profensionnels du corps médical, tem sabor e cheiro agradaveis,e a sua digestão é facil. | 
é na pharma-: gos n.º 44, pharmacia de Felix da Fonseca Moura. 


|tiques, 
Aseigna-se no Porto;-A. A. And; ade, 61) 


e 


Sendo hora e meia da tardeabriu-se a sessão es- | fu 


pe ÇA 7 pe SO Dr TS NA 
igida pela commissão po-| 
291 assignaturas figuraa- 


praça de 


o * E Sa SDS E al 


Sclencias e medicina 


E-SE na «Union Medicale de Paris»: 
Os jornaes de medicina fallaram por varias ve- 
1 à zes de uma descoberta importante para a therapeu- 
REVISTA HEBDOMADARIA, NÃO POLITICA tica, que consiste na; desinfecção E oleo de figado 
“Assignatura por um anno.... 28800 réis. c asaican sem lhe tirar nenhuma das suas pro- 
e V priedades. ek 
ISTRIBUEM-SE prospectos na livraria Mora)" Temos o praser de annunciar hoje aos nossos 


onde se recebem assignaturas. 7) leitores, que esse resultado foi obtido do modo mais 


Bibliotheca do Carroção  |jax- Chester, que consegui desista o ls d 
COUSAS LEVES E PESADAS 


figado de bacalhau com o alcatrão e o balsamo de 
POR 


Tolu. As experiencias feitas por muitos de nos- 
Camillo Castello Branco 


gos praticos celebres,nos hospitaes e sobro seus doen- 
tes particulares, as analyses e ensaios de chimicos 
ENDE-SE na livraria de Luiz José de Oliveira |. 
editor, rua de Santo Antonio n.º 49, e na livraria 


nacional, rua de D. Pedro n.º 114. (1003) 
«Submetti á analyse, diz este distincto profes- 


Bibliotheca N acional sor, o oleo de figado de bacalhau natural, desinfe- 


COLLECÇÃO DE ROMANCES, BIOGRAPHIAS E etado pelo processo do snr, Chevrier, e posso certifi- 
QUADROS HISTORICOS car que esse producto não perdeu nenhum dos seus 


PUBLIC AÇÃO BARATISSIMA principios medicamentosos nem chimicos, que se 


: eai - | acham no oleo de figado de bacalhau ordinario, A 
A mais economica que até hoje se tem feito | fraca proporção das substancias estranhas que en- 
no paiz 


pa cada folha de 16 paginas em 8.º francez,com 
posta em corpo 9, impressa em bom papel e 
comportando aproximadamente 65:000 letras 
10 REIS 
Cada obra completa da «Bibliotheca Nacional» 
não poderá comprehender menos de 16 paginas, e 
será publicada regularmente todas as semanas. 
Tiragem 10:000 exemplares 
Esta bibliotheca devide-se em tres secções, a 


O TEJO 


Journal le plus occidental de V Europe 


respeito. 

Relatamos aqui as proprias palavras de um 
uiz muito eminente e competente o snr, dr. E. Hum- 
ert, laureado da academia imperial de medicina, . e 
professor de chimica. 


sabor desagradaveis, não póde de nenhum modo al-- 
terar suas propriedades medicas e só o torna de um 
uso facil e mesmo agradavel. 

Em resumo o oleo de figado de bacalhau desin- 
fectado pelo processo Chevrier gosa de proprieda- 
des identicas ao oleo de figado de bacalhau ordina- 
rio, que elle representa exactamente. 

Elle é muito bem tolerado pelos docentes, or 
quaes elle não anoja e é tomado pelas pessoas cujo 
gosto e olfato são dos mais susceptiveis. 


saber: Hoi | 
- je que o oleo de figado de bacalhau se tem 
E? estudos ERROR tornado um dos agentes mais importantes e precio- 
E a bic sra sos da therapeutica, aquelle que descobriu o meio 
, lographicos. de o tornar de um uso facil para todos, prestou um 


Cada uma d'estas secções poderá formar volu- 
mes em separado. 

Assigna-se no Porto, na livraria do sur. Luiz 
José de Oiiveira, rua de Santo Antonio, e na rua dos 
Inglezes n.º 74, 2.º andar, (951) 


Memoria sobre as fortificações de 


Lisboa 


Pelo general de divisão, marquez de Sá da 
Bandeira 
ENDE-SE na livraria de Jacintho Silva, rua do 
Almada, 134, (1098) 


CEEE E E 


ESPEGEACULOS 


Quinta-feira 14 do corrente 


T, CIRCO. —Companbhia hespanhola.—O drama 
em 6 actos—A CABANA DO PAI THOMAZ.—A 
farça em um acto — O TIGRE DE BENGALA. — : 

calhau ferruginoso de Chevrier. 


AC > Encontra-se à venda o dito oleo, no Porto, na 
Sexta-feira 16 de março pharmaçia do snr. Albano, praça de D. Pedro n.º 
6 


PALÁCIO DE CON ETAD = Grando saran | 6 (395) 
musical sacro na nave centra MIrIgiÃO pelo MOBECQ IPs e O o am DRE Co O diria dh dad 

C. Dubini, no qual tomam parte a orchestra, 05 co- () oleo de ligado de bacalhail forri- 
ginoso de Chevrier 


ros e artistas da companhia lyrica italiana. —Ouver- 
ture sobre motivos do «Stabat Mater», de Rossini, 
UR eg com vantagem no lugar das pilu- 
las e do xarope de iodureto de ferro, Elle é mais 


Mercadante, pela orchestra.—« Aria de chiesa» com 
acompanhamento de quarteto, Stradella, pelo snr. 

facilmente tolerado pelas pessoas delicadas, assi- 
milha-se melhor, e não provoca constipações. 


verdadeiro serviço à arte 
ticos. 

Por isso não podemos concluir melhor do que 
felicitando o snr. Chevrier por sua rica e util des- 
coberta que merece de ser propagada, e dizer com 
meu collega o sur. dr. Richelat, os trabalhos que 
conduzem & descobertas desta especie devem ser 
protaçoa pelos medicos. 

s importantes trabalhos do snr. Chevricr so- 
bre o oleo de figado de bacalhau lhe fizeram obter 
um resultado não menos importante, o qual con- 
siste em ter associado o ferro ao oleo de figado de 
bacalhau. O oleo de figado de bacalhau ferruginoso 
de Chevrier constitue talvez o melhor meio de dar-se 
o ferro. Pois o iodureto de ferro unido deste modo 
com o oleo de figado de bacalhau dissolve-se mais 
facilmente nos liquidos das vias digestivas e por 
consequencia assimila-se muito melhor ' do que 
sob a forma de pilulas ou xarope. Emfim elle per- 
de assim suas propriedades irritantes, e não provo- 
ca a constipação. E assim que os doentes, cujo es- 
tomago não póde supportar nenhuma preparação 
marcial, tomam facilmente o oleo de figado de ba- 


de curar e aos pra- 


Guadsgnini.— «Serenade» com acompanhamento de 
quarteto, Gounod, pela sor.* D'Alti. — Terminando 
com o grandioso «Stabat Mater», de RoBsini. — Lu- 
gares reservados 500 réis. —Geral 300 réis. —Bilhe- 
tes annuges abatimento de 100 réis. —A orchestra e 


do snr. Albano, praça de D. Pedro, 96. 
coros serão augmentados. — Principiará às 8 horas, 


GSSSSSSSSSSSSCSSSSSOSSS 
PHOTOGRAPHIA HACIORAL 


RUA DA PICARIA N.º + 


STA aberto este estabelecimento todos os 
dias desde as 10 horas da manhã até ás 

3 da tarde. Por meio da sua exposição collo- 
cada na praça de D. Pedro, poder-se-hão com- 
parar com as produeções dos ei So À 


n “mo tree 


ANNUNCIO | 


A” caridade publica 
à Maria Bizarra, viuva de Francisco 
de Aguiar moradora na rua do Monte 
no Candal,freguezia de Villa Nova de Gaya, 
vendo-se rodeada de 5 filhos todos menores e 


analogos os trabalhos da photographia Nacio-. 
nal, cujos preços são relativamente inferiores, 
(794) Hg! 
S8099928928393599 


não tendo meios paraa sua subsistenciae de) Dor da dentes | 
seus tenros filhos, implora a protecção das 2) cirurgião dentista Andrade, rua de Santo 
DEE a nTn APTE UR 
almas c ? Antonio, 229, 

"o E O - 
ua Cc « CAT fia 
este meio resultados como mnda a 


q 


FALLENCIA DE DOMINGOS DIAS DE 
FREITAS & IRMAOS 


gnr. juiz commissario designou o dia 27 

do corrente, pelas 11 horas da manhã, 
para continuar a sessão de verificação de 
creditos e mais diligencias legaes, no Tribu- 
nal do Commercio no edificio da Bolsa rua do 
Ferreira Borges, o que a curadoria fiscal 
provisoria faz publico para os devidos efeitos. 


O solicitador—C. F. P. Felgueiras. 
; | = os (d117) 


Nº dia 4 de abril proximo, pelo meio dia, 
no Tribunal do Commercio, se ha-de 
proceder á arrematação do penhor de 60 
acções do Banco Alliança, a requerimento da 
gerencia do mesmo Banco, com audiencia dos 
curadores fiscaes da massa fallida de Joaquim 


cador do sangue. 

Pilulas vegetaes assucaradas de Bristol, 
excellente purgante nas molestias de figado 
e intestinos. a 4 

Pos e pastilhas do dr. Paterson de reco- 
nhecida utilidade nas molestias do estomago. 

Agua Florida, superior ás aguas de Colo- 
nia pelo seu constante aroma. prima 
Deposito pharmacia Pinto, Loyos, 36-— 
Porto. | e — (167) 


Medicamentos do dr. Radway 
)ROMPTO allivio, pilulas reguladoras e re- 


José Rebello Lima, de que é escrivão Lessa. solutivo renovador. Os beneficios que es- 
O solicitador, tes remedios teem prestado 4 humanidade 

O Valen im Vieira Gomes. enferma são já bem conhecidos e por tanto 

CT + (4116) | deixamos de os mencionar. Receberam-se di- 


rectamente de seu author e por isso ha abati- 

mento para pharmaceuticos. 
Deposito pharmacia Pinto, Loyos, 36 — 

Porto. - (766) 


PARA JARDINS 


pís de ferro, encabadas, novo systema, 
(brôveté) proprias para jardins e quin- 
taes, acabam de chegar de França. Deposito 
em casa de Deésiré Rahir, 92, rua de Cedo- 
feita, 1.º andar. (1072) 


CHLORODYNE 
DR. 5. COLLIS BROWNE'S 


O chlorodyne, liquido que se toma ás gotas em 
uma pequena porção de agua simples ou de 


Vinhos ricos € especiaes 
ELAS 12 horas do dia 26 do corrente mez 
“de março, no Tribunal do Commercio, 
no edifício da Bolsa, rua do Ferreira Borges 
d'esta cidade, e a requerimento de Oliveira 
Guimarães & Almeida, se ha-de proceder á 
arrematação de 58 pipas e 15 almudes de “vi- 
nho de diversas novidades e marcas, que aos 
requerentes de per si, e como cessionarios do 
London and Brazilian Bank Limited, perten- 
ceram no rateio feito por Carlos Luiz Gubian 
Filho & C.*, conforme a concordata por elles 
offerecida, acceite e homologada. 

A arrematação será feita em lotes, e é 
vista das amostras que se acham no cartorio 
do escrivão do dito tribunal, Mascarenhas, 
aonde se póde examinar a lista da quantidade 


de vinho de cada marca e novidade, e a sua/chá da India, foi mettido em uso therapentico com 
louvacão (1118) vantagens eminentemente reconhecidas na Inglater- 
da ra, pelo doutor J, Collis Browne's, medico do estado- 


maior de Sua Magestade Britannica. 

E' o chlorodyne um remedio eflicaz no trata- 
mento de 
Sezões 
Tosse. 


— COLLEGIO 


A familia do fallecido sur. Ribeiro de Sá estabele- 


ceu em Lisboa um collegio no qual recebe um “4 de 10 a 20 gotas 


numero limitado de meninas. Dor de cabeça de 10 a 30 » 
Ensina-se a lingua portugueza e franceza, costu- | Rheumatismo de 20 a 40 » 


ra, bordados e & toert piano. [ Asthma . 
Quem pretender mais informações dirija-se ao 
escriptorio d'este jornal ou á rua da Arrabida n.º 


73 a Santa Izabel—Lisbon. (1196) 


G APSUL AS Com balsamo de co- 


paiba, de Raquin. Os 


é de 20 a 5O , 
Hemoptyse . 

Garrotilho . E 

Molestias uterinas. 


Cholera-morbus 
Dysenteria . 
Diarrhea 
Colica . o inda Do 
Este novo agente medicamentoso, approvado 
competentemento na Inglaterra, e applicado pelos 


purgações, acham-se comprovados pela experiencia 
de muitos annos. Os facultativos de todos os paizes 
ela sua eficacia. 

orto, pharmacia ALBANO, praça 
(1036) 


amam ' 


Deposião no 
de D. Pedro n.º 96. 


O oleo de ligado de bacalhau 


|O png elo processo de Chevrier, pbarnra- 
, ceutico de Pariz, conserva todas as qualidades 


presso que, não só designa o seu modo de applica- 


Deposito unico no Porto, 
O deposito d'este oleo, no Porto, 
cia do gnr. Albano, praça de D. Pedro, 96. 


(474) Fr (103) 


tram no oleo natural para dissimular o seu cheiro e| 


tem um antiodontites, que: 


de duraque-de côr e preto a 18000.e 151 
sapatos de courinho a 180, ditos Bnos a 
ditos de borracha para homem a 440 e para 


- |côr para senhora a 700 réis. 


medicos de mais elevada aura nos casos referidos, é 
offerecido em pequenos frascos de vidro cora um im- 


Aos visitantes de Londres 
CASA PORTUGUESA 


Solles tem casa particular para receber 
* hospedes, 13, Glasshouse Street Regent 
Street. | 
LONDRES to 
(965) 


Armazem em Villa Nova 


RRENDAM-SE dous cumes de um arma- 
zem sitos nas Costeiras, em Villa Nova de 


competentes, não deixam nenhuma duvida a estelCtaya, tendo ambos a lotação de 1:400 pipas, 


com agua de bica e boa tanoaria, 
Trata-se na rua das Taipas n.º 89. 
(5824) 
Acções e Inscrinções 
OSFE Julio da Costa, na Feira de S. Bento 
n.º 26, compra e vende inscripções d'assen- 
tamento e coupons; acções de todos os bancos 
e companhias, , (405) 


TA 
ACÇÕES E INSCRIPÇÕES 

João Archer, ageute commercial 

RUA DOS INGLEZES N.º 36 
ao ecompra dos differentes Bancos e 
4 companhies e se encarrega de transacções 
commerciaes, assim como qualquer ordem de 
(óra da terra. — (44) 


| + 
tal a pena pelo preço 
E) a bom vinagre a 15150 réis o almu- 
de e 25 réis o quartilho,rua dos Quindaes 
de Baixo n.º 130, ao pé do Assento, 


e. — —— um a e e e 


(4310) 
Vinho do Porto tinto.o 


velho 
4 De ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, 
tem algum para vender, em garrafas, 6 
garante a sua superior qualidade (43) 


Cima do Muro n.º 130 
RENA licôr da Russia Crystal, Kum- 


mel superior, salame hamburguez supe- 
rior chegado de fresco, - (4489) 


Baga superior 
Rua dos IEnglezes n.º is 
| ) 


Vinho verde de Basto 


gs go do anno passado e como pou- 
co se encontrará. Vende-se na rua da Ma- 
(207) 


deira n.º 72, entrada pela Batalha. 


Vinhos verdes de Basto e Douro 


ENDE-SE vinhos verdes puros, de Basto e 
Douro, proprios para embarcar por pipa é 


: O deposito d'este oleo, no Porto, é na pharmacia| barris; por preços commodos. Deposito na 
(475) | rua do Almada n.º 75. 


(1092) 


-os fabricantes de carvão 
VEN DEM-SE as sepas de uma grande mat- 

ta de carvalho para carvão, a qual fica 
nos arrebaldes da cidade de Braga; quem a 
pretender comprar falle com o proprietario, 


[no nresma cidade, rua de 5. Vicenten.” D4, 


es (BI) 
Novo estabelecimento 
DE = + 
José Joaquim Coelho 

“RUA DE CEDOFEITA N.º 19 À 25 
TEM grando porção da botinhes para se- 
E nhora, que vende pelos preços seguintes 
para liquidar, botinhas de linho a 900, ditas 


800, 
senhora 340, fazenda do Já para vestidos a 
160 e 200 o mutro, flores francezas, a 80 réis 
a haste, fitas de glacé para chapéus, a J00 o 
metro, albuns para retratos a 300, colletes de 
(952) 


— ENXOFRE 
- SUPERIOR QUALIDADE 


8. Erancisco n.º 2— 2.º amdar 
(124) 


“Petroleo refinado 


E superior qualidade em latas e barris. 
Rua dos Inglezes n.º 82, e Santo Antonio, 
181. (6170) 


BASS & Gs. 
DEPOSITO DE CERVEJA 


28, rua dos Inglezes, 1.º andar 
(1061) 


Carvão graudo de New-Castle 
1.º QUALIDADE 
bordo do navio «Georges». Kendall & 
Jones, rua dos Inglezes n.º 32. 
| (1041) 


) 


Petroleo-refinado e utensílios para 


iluminações publicas 

RECEREU Ss petroleo em barris de 6 al- 

mudes e latas de 36 quartilhos, e grande 
sortido de objectos para illuminações publi- 
cas adoptados com bom resultado em Vian- 
na, Regoa, Ponte do Lima, ete., ctc. 

Recebeu-se igualmente grande sortido de 
candieiros, de novo systema, para meza, pa- 
rede etecto, funccionando com bom resultado 
sem chaminé de vidro, e evitando a quebra 
das mesmas, É 

Depositos, na rua de D. Maria II, 29; a 
Carmo, 15. (1) 


BM PIANO 


ENDE-SE um forte piano de pau preto 
com 7 oitavas e quasi novo, author Door- 

ner. Póde ver-so na rua de Cedofoita n.º 
219. (778) 


Tr 4 eps a O e ra 


Bomba para incendio 
WEN DE-SE uma dos fabricantes Hayward 
Tyler & 0.º Rua de 8. João Novo n.º 15. 
(680) 


Venda de quinta 
ENDE-SE a quinta de Bouça Ribes, na 
freguezia de Campanhã, logo adeanto da 
capella de 8: Roque da Lamoira. Tem casas 


ção, mus tambem a sua suthorisada efficacia em um! para caseiros, agua de bica e de rega. 
conjunto do attestados de firme e elevada reputação | 


Quem a pretender falle n'esta cidade, no 
largo das Virtudes n.º 53, com o enr. Joa- 


no largo do 8. Domin-' 


quim Ferreira, que está encarregado de tra- 
tar a gua venda. (1082) 


1 


- ? -” 


. 


.— 


RE VOCES | Os herdeiros de D. Cecilia Maria de Jesus, IJENDE-SE a casa de quatro an- 
|“? moradora que foi na rua do Sol d'esta ci- biz V dares, sita na rua do Bomjar- 
dade, avisam todas as pessoas que tiverem: dim n.º 414, Para informações na 

"objectos empenhados na casa da dita os ve-|mesma rua, esquina de Cancella Velha, na 

nham resgatar no praso de 30 dias, por cduan-loia do snr. Guimarães. | (1089) | 

to está à finalisar o inventario, (1113) 


oe ões 


ANNUNCIOS MARITIROS 
Liverpool 


E O vapor inglem— 
RO vidas BRAGANZA — capi- 


NÇABIA Angelica Freire, Raquel Carolina 
Freire, Angelica Joaquina Freire e Luiz 
Antonio Freire, extremamente penhorados 
pelos obsequios e distincções que receberam à í 
de seus âmigos, por ocaso do fallecimento| UEM perdesse um guarda-chuva, na igreja W rua de Sant'Anna com os n.º 1, dé É ] ho | 
de seu irmão José Antonio Freire, e responsos de S. Nicolau: fale na sacristia da dita | Quem a pertender pode dirigir-seá rua Nova|, 4... , Andar da SA | “IG 
istã 112) Ide S, Jo? os ti jtoda a qualidade de chapéus para senhora e para creança, e lava os de palha e encarrega- 
(1112) |de S. João n.º 116, onde os PANA, 85)! so de mandar lavar e encrespar plumas. | no do | eg 
ças ESC =P Preços rasoaveis. á 
agradecem ce lhes protestam eterna gratidão lugar de Contumil muito perto ds Cruz |MENDE-SE um terreno na rua do Principe, º 


E Co Falle na rua de Cedofeita n.º 230-—Porto. 178 palmos Eos sua a rua o 806 de AGUAS = MINERAES NATURAES DE VICHY & per 


(5265) assagem, assim como ao sur, Carlos Coverley, rua 
4 Reboleira n.º 49, (972) 


— us us 


das Regateiras. Glas OW 
(1110) |fundo; paga tado elle 205000 réis de pensão mineraes empregadas em medicina, nenhuma gosa de tão alta reputação, como a naturallcOM ESCALA POR OUTRO PORTO DO CANAL 
anteiga de Cork sunerior| =. === =" .000000. e o dominio de 40: quem quizer comprar diri- pde Vichy. Esta agua é salina e gazosa. Os medicos de todo o mundo arecommendam com| | vo Drapos. Juglom 
3 : ú al FALLENCIA DE JOSE' JOAQUIM ja-se ao largo de S. Domingos n.º 82. vantagem nas doenças dos rins, da a nas areias, nos calculos urinarios, na gotta, na asa) FITZ WI A 
ENDE-SE a retalho a 360 réis por 459 PINTO DA SILVA & IRMÃO (1071) | diabetes, na albuminuria, nas doenças das vias digestivas, peso do estomago, digestão difi-| ZK-ZFINA | srt ES aja 


grammas (arratel), no largo de S. Domin- EPE cr a ADI Tas Acil, niappetencia, gastralgia, dyspepsia, metrite chronica, etc, etc. 
gos n.º 22 G. (4111) À tao O o snr. juiz commissario designado Grand Hotel Nuevo Deposito no Porto, na pharmacia Albano, praça de D. Pedro, 96. (2095) 


AM o e 1 para esabir por estes 


" 7 LE ar O grip eng dias. 
RO NDA fia dA Sa Ex do epa mez E março, el rt e “> Consignatários Kendall & Jones, rua dos In- 
oras da manhã, para continuar no Lri- A | glezes n.º 32. 895 
y Banco Nacional Ultramarino bunal do Commercio d'esta cidade, a sessão ESPANA Y AMERICA | D ES | e É a Ã dj à Pê: re” Toi th ia 


à O incda A contractar alguns individuos para) q, verificação de creditos e mais diligencias 66 — Rue de Lafayette — 56 
servirem na substituição de dE Vu legaes, a curadoria fiscal convida a todas as PARIZ 
no cargo de sgentes das diversas depen eu- pessoas que gs julguem com direito a recla- AP hotel situado em um dos melhores lugares T 


cias do Banco no Ultramar. mar a comparecerem munidas dos respectivos | ka de Paris, proxi Boul 
, proximo sos Boulevards, torna-se muito + d é , : 
Em quanto não forem chamados a oceu- documentos comprovativos legalmente sela: |recommendavel pelo seu bom tratamento e aceio, No mesmo escriptorio se acha um deposito do fazendas francezas einglezas, che- 


par os lugares que lhes possam ser designa- dos para os snrs. viajantes portuguezes e Pee maças pacas Items e, ar e ia de ig do grip verdadeiro, 
dos nas provincias ultramarinas, os candida-| : que visitem esta capital, aonde encontrarão todas as ;sendo pulseiras, cintos, broches, brincos, cadeias de relogios, fivellas para cintos, guar- 
Pp , Roga a todos os snrs. credores verificados commodidades,bons quartos, e quem falle 063) nições de vestidos, collares, etc., da ultima novidade. 


tos devidamente habilitados que offereçam as|.. q: RY—, capitão W. Towold, sabe com 
melhores abonações, quando Kejam approva- sobr teia db a pp dee cb! e ieopaho: A «Revalescitre du Barry de Londres» continúa a vender-se no dito escriptorio 1) brevidade, 


dos pela direcção, Poderão tempo pasaranio jectos o propostas constantes do seu relatorio, Venda de Casa em Leça de Palmeira por junto e a retalho, e tambem se remette para as provincias. (1073) ea qd indtai coiioii À 
prestar serviço na séde do banco em Lisboa,|, «ma 6 projecto de concordata, ou accordo, | 15 ENDE-SE em praça publica no dia 17 do | | Carlos Covertey. res da Reboleira n.º 
ou na sua agencia do Porto, mediante venci- proposto pelos fallidos, e que si y corrente, pelas 9 bases! da CERTS: à casa PRECO FIXO, E AF ANÇ ADO POR UM E DO j S f Rior. 


mento correspondente. As propostas em Car-| q .cimas que so tomarem a tal respeito são|situada na rua do Arnado n.º 41, da mesma 


A escuna—BERTHA-—. capitão 
Sass, sahe no fim do corrente mez de 


7 março, R 
(973) 


Londres 


À escuna ingleza—ROSE & MA- 


EM o seu escripto io de commissões é agências de casas estrangeiras na rua de Cedo- 
feita n,º 92, 1.º andar. 


ta fechada acompanhadas de todas as infor-| caazim ML METAL ds 

E Gra portantes com relação aos interesses| villa, com frentes para a dita rua e rio Leça. enhasen & Stockholmo 

mações abonatorias, deverão pastor RO! dos snrs. credores'ê da massa em geral e que Ê P (1035) ANNOS Cop ereto ht rd 

RASPAR O Ra or tss0 confia em que se diguarão com-| — a PSD A RELOJOARIA DO PROGRESSO Mopato cap. J. W. Waterson, a gabir até 15 

Francisco de Oliveira €. (1091) parecer ou ge farão representar por procurador Grande leilão de HVrOS CASA EM LISBOA CASA NA CORUNHA | Wi. 4 de abril. E de, 
eme (Som 05P recisos poderes. A O dia 17 do corrente e seguintes, ás 10 | E Db 4 o - ms 

Banco Mercantil Porinense O solicitador—G. F. P. Ee perer N Pd da ia E dica do sia EXPORTAÇÃO JERÊMIE GIRO D, RELOJOEIRO IMPORTAÇÃO Ely mouth & Amsterdam 

mo gnr, presidente da| sen JDoº 6V8 (antigo largo de Santo Antonio do ' | EV, NIUS-, cap. A, Gonningen, a sakir 

“mesa duas geral o Banco Sr [FALLENCIA DE PAULO FERNANDES) Boo judio) e porioem praça 2900 « ter-[148, Lapgo de 8. Domingos Porto 427, Praça de D. Pedro | RBBo Si sx à Gon am 
cantil Portuense. são Criados os snra DE MELLO GUIMARÃES tos volumes, escriptos em francez, e tratando à | ad | | Mes pra e: (1100) 
. accionistas para EA TETO extraordinaria, M o dia 18 de março corrente, pelas 12 de todas as sciencias e artes. RELOGIOS de prata de ouro e prata inglezes e suissos, de todas as qualidades; ditos de ii papa D.ch Mathias Feuerheerd Junior 


cima de meza, de quadro, de sala, e de viagem; despertadores; caixas de musica, etc. 
Relogios para torres, de quartos; de horas o meias horas; repetição das horas;| 


h iEcio do Tr; -| Poderão ver-se no local designado, antes 
dras; norédificio do Tribunal do; Com tres dias do leilão, desde as 10 horas da ma- 


que deve ter lugarno edificio da Balsa, no dia a ) 
16 do corrente, para se proceder á eleição dos | mercio, tem de continuar a arrematação das 


Havre 


membros que faltam para a direcção fiscal, [fazendas pertencentes à massa fallida de)nhã ás 5 da tarde. Vender-so-hão por todo o [ditos para casas de campo, com mostradores é sino de quatro Kkilog. SEM) FR À aakinoa ia ÃO deicortéritco À 
em conformidade com as cartas convocatorias. | Paulo Fernandes de Mello Guimarães, que preuquoa prara quorecer - à F (070). 4 7 (ER EA DRE TIRSS A DE SG palhabote portuguez— AGUIA— ca- 
Porto, 8 de março de 1867. - | constam de pannos, casimiras, e muitas outras Cy ae - . “BOLOS D “ARNME NTASo , Medico da Facultade de Paris, Mestre em * pitão Machado. | | 
ii . o lona: ; kr ande é és lendido leilão Ti RR o PRE Aria a pharmacia, Ez-Pharmaceutico dos Hospitaes da Recebe carga em tranzito para | 
Joaquim da Costa-Correia, mencionadas no processo de fallencia de que € DO: 7 DT: | RRCidade de Paris, Professor de Medicina e Bota- : Sa Basil 
1.º secretario, é escrivão Lessa. A arrematação continuará | AO pr CARR! POR eee DF: : H | EmA DMR E Esdnica, honrado de varias Medalhas e Recompen- Autuerpia, Rotterdam 9 
ua ce vanta Catharina, casan. CET PA Ig A e ST ÁS REIS SS nacionaes, etc. , etc, 


(1037) [em todos os dias seguintes, pelas 12 horas, 


= ; l - E = é D a E E = [37 ser. 4 , E «. o . a 4. Ed 
a as ON no o conclua UARTA-FEIRA 20 e quinta 21 do cor- - Os BOLOS de CH, ALBERT contao já trintá annos d'hum successo universal , he bum re- Hamburgo | 
ficam — os ; mar ; livel, á cura ta e radical das doenças contagiosas xs 
a Banco Alliança - a potetadoo | ageno a JO bora da manhã Manon) Aria fa na encoome | A dopea de baldio 0 anpora por 
ENDO-SE desencaminhado a acção d'este Henrique José Marques. Cardoso, honrado E E confiança do all,mº “Deposito no Porto, na pharmacia de Migue José de Souza Ferreira & Irmão, rua da Dor conta do Sto 4 S P 
T Banco n.º 12:213, passada originaria- (1104) |snr. F. Pinto Pereira Junior que se retirou|Bainharia n.º77. : é auivi ao (5648) Consignatario no Porto, J. B. do Cao no 


UT —emem o | com sua exc.2º familia para o Douro, vende- 
mente a Domingos Barbosa de Brito e aver- Nº dia 18 do corrente mez de março, pelas RE : 


bada em ultimo lugar a favor de D. Amelia 10 horas da manhã, na praça dos leilões, Eno Tatios | | 
Louvier Gomes, e requerendo esta accionista |e arrematações no palacio dia Justiças em S. esplendida mobilia, constando em parte - de) 
se lhe passe uma nova acção com as devidas| Juão Novo, se tem de proceder 4 venda del 


Havre, Etienne Isabelle & C.* 


CHAPELARIA À VAPOR |” ratins 


45) 


NOVA SCOTIA . 
— Opalbabote-GRATIDAO— ca- 


declarações de se ter desencaminhado a acção |nove moradas de casas dos n.º 8 à 27 e um e. j É Asc grip tão Deliado, Conileuatarios Dá 
original, assim se faz publico para que no|terreno separado d'estas, tudo no largo da ed E pista Dm, EU re | F. À. DA COSTA BRAG ) À Lúcia; Reboleira n.º 87. e 
Eta po que epa ja. pontinho, com dominio do 40 - tt lia acrtara do moguo com pedra, eim RUA DE SANTO ANTONIO N: 284 é Er um 

k , e pen apud! OS TES! da mogno, rica commoda com pedra e chave JÁ SE PODEM APROMPTAR 300 CHAPÉUS DIA. 18004 
E ps e Banco Alliança, 8 de março de 78680, pertencentes a José Rodrigues Braga.| de segredo, oratorios, rico guarda-louça, apa-| ' , a À nai den por Us á e DIA | SALES comi ErcoIdEdO o ofidro 
É o raves a LO Ra Vistos mo escrivão dalrador, meza elastica de vinhatico, rica cama| Este importante estabelecimento acaba de receber de França CRUZ 1.º-- Quem no mesmo quizer 
Abi VE. fis d , Aáiio praça, Lima. Tudo avaliado om 3:6003000 de mogno á franceza para casal com enxer- . | Õ" RS pp O T ARS REAR | RR pd a aos pi ls 
7 rsinus Do peca as réis; rendimento 2478200 réis. (1054) gão e colxão, ditas de forro com colxões, com- | MAIS uma machina que Jd Sê acha igada ds outras, por conseguinte Já o ci “A ISO Si 

103 abaixo assignado tem contractado com- modas e meias ditas de oleo, lavatorios de n ne iam ANA a a : 

(1036) 10 rar no eme Antonio Possia Bacbecs =| moguo com pedra, ditos de cleo e de ferro, [PÓdO -apromplar annualmente 80:000 chapéus. Se alguem duvidar rir o ira VE pa 


O brigue “EXPERIENCIA —, 
- acha-se prompto a sahir. Pede-se aos 
sors. carregadores o favor de mandar 
os seus conhecimentos e gos gnrs, 
portes a José 


Delegação no Porto sua propriedado de tasas e pertenças, sita na Eae costureira para Dna e janta cadeira desta verdade póde vir examinar 0 estabelecimento, | que está sempre 
Companhia ER de Credito de; e por isso quem se julgar com direito a à fact a a Do ee gr prirlprre fr dlco à todas as pessoas que |) desejar em visitar. ) 


Ê 4 


Predial Portuguez Pas RAR as Tespe-| im que Ro apresogteta reclâma (t rão patentes noacto do leilão. Advertesel | Í po e 


Er siderará a propriedado li é todos estes objectos se acham “quasi 
a competente escriptura. re DE ae ço SR a | | | Bm q A fahir em breves diasa barca 
adia | cá | pedêrcÃ a ma accasião se sobre-alugará EP paç ES She td do oi dv 04 | qse da gi dei 
s Ja DN. " es et ri doe “casa Ud ro ss pro MA To MO [E a balé PR E a. t-A : Deli; receb carga, por ops 
dare a El: anoel Francisco da Silva Rocha. sa até o proximo S. Miguel, a qual) () mesmo estabelec ner 0 mui | EB ter o carregamento p mn pio Barao 
e: Port RA e E 1867 “Dé e a pe a (1078). -  póde ser vista, podendo os preté De dia rot Diper a A e RÃS nãos ES EO a E A RMS ap lorindo Jos Te “ar 
. “ Pol ço a e | e a at a t = entes d rigir-se 20 agente Cardozo pára este de bonets, tanto nácio Idê Como estran e] 0s, 08 quaes vende por pre- Carvalho. —Porto; rua de D. Pedro n.º 12. (1055) E 
Pela esco a. E ompanhia Utili- fim, ese darão listas depois do dia 17, noar-| es Dt MIA? | Ei Cd Ri de J SS Seda 
dade Pub ica, gerento da delegação da Com- Rodrigo Salazar Moscoso teem contra-| mazem do dito agente, (1083) Cos muito commodos. = | 10 | anoiro E 
panhia Geral de Credito Predial Portuguez, | tado estabelecer debaixo da firma de Ribeiro [D+ —————— q T Ep Ve a PR a os | | des . A galera— AURORA, capitão 
| O director secretario, | & Moscoso, um escriptorio do agencia, pará “ATTENÇÃO parar X. B. Neste estabelecimento se compram pelles de coelho el (SE Seipião Ferreira Lopes, à sakir com 
" José Carlos Lopes. fazer expedir mercadorias pelos caminhos de | E Di qr a ca É ira Ria ER lia pi 


fabrica das toalhas mudou-se para a en- ebre. | 


trada da rua do Coronel Pacheco n.º 27 (786) |to. Tracta-se com José Antonio Castanheira, rua de 


| Bellomonte n.º 107, ou na rua do Rosario n.º 185. 


a 


o +, [junto ao largo do Mirante. Continua a fazer À CARIPFR, TT E 
gd a de ig ei er ou pares ia do muuuito) FABRIGA DA SOCIEDADE AURIFICIA | 
rio na estação das Devesas, em Villa Nova de |“ºMº adamuscado, cobertas para camas de NA RUA Dos BRAGAS Gê e dai 10 40 Janeiro 


OR ordem do exc.”º presidente d'esta as- 
sociação é convidada a assembleia go- 

ral a reunir quinta-feira 14 do corrente, 
pelas 11 horas da manhã, no edifício da Bol- 


A barca— FLOR DA FEITOZA 


Tre — vai sahir com muita brevidade, 
e gy Este excellente navio torna-ze recom- 

sus mendavel pelo bom tractamento, bons 
commodos e grande capacidade que tem para os 


to, rua do Bellomonte n.º 74, o que fazem 
publico, offerecendo todo o zêlo e prompti- by 
dio no desempenho d'este s rviço como é 


sa, à fim de lhe ser apresentada, conforme os e: official Joaquim Caetano de Azevedo: nin- ua | vligiao DRAG A .. snrs. passageiros, tendo beliches para os de proa, 
artigos 3.º e 4.º do ES PnaREs à representa. AR E do Leah guem poderá ter contractos com: ello sobre RR AD A Lic A cramdos a Aba dg Fraças € % Recebo carga e passageiros a pagar aqui a no Rio 
ção que se pretende dirigir ao poder legisla-| MERDEU-SE uma bolsa comalgum dinheiro. |este negocio, e se algum dia me achar ferida 3 tipos, ARPDASO e vendem-se Us ditos DFREOS) Pur AETOBSO 6 E etalho, quadrados e redondos e | de Janeiro: tracta-se =» Joss Correia do Sé;na pra- 
tivo. » já Póde restituir-se no escriptorio do expe-/ou alguns prejuizos ou gente que tenha em de todas as dimensões, e o piolho de solla EEsa a pe muito se recommendam já pela 2 q de de Codotsito, taça liga rr 
Porto, 12 de março de 1867. |diente d'este jornal, (1106) [minha casa, não me queixo de outra pessoa; dE boa qualidade e Bioso, cómo pelo bom resultado que dollos se tira é mesmo pela prompti- aa eo MP ÃO a À 
José Joaquim Rodrigues de Freitas Junior, ARA o lugar domestico de uma familia, se |º continua o meu antigo official Bento José | ns 6 ape ARPmpES qualquer. é a frio a | “Rio de Janeir o. 
ecretario. offerecê uma senhora com-boas habilita- de Faria Guimarães. mas j | e nO pi A A barca — FELIX —, de 1.º 
(1108) e pair ar 2 à Sl Maria Joaquina Martins Pedroza. | Ko. Doura-se e  pratêa-se toda a qualidade de metaes responsabilisan classe, vai sahir com muita brevida- 
rr ida had — aa E 4 (1087) [dé ouro ou práta que se quizer empregar nas obras, como pela perfeição das mesmas. EC Re, tera RO carragAmenta gashi 
à Solla, bezerros [y Vernizes |O tê. | (811) EV E hi FEST : impam-se e poem-se como novas, abraçadeiras é galarias para cortinados, etc, etc. prompto. Para > resto da Pig 
DELAS 12 horas do dia 16 do corrento| AJA rua do D. Pedro n.º24existo uma me-| dk 'S Senhoras modistas Co 4 DAMINAGEM DE METAES SEA são Goni o Cala V Bots” Pereira DirBaia -Hisha, 
março, na viella da Neta n.º 109, pro- dalha e um outro óbjecto de ouro,que fo-/NA RUA DE CEDOFEITA N.º 19 A 23 Lamina-se prata desde a menor largura até 0,50º pelo preço de 80 a 120 réis cada |rua das Flores n.º 99 a 101. (425) 
- ximo á rua Formosa, se ha-de proceder á arre-| ram achados; serão entregues os mesmos ob- 2 aca de Paris grande porção de|229 e meio grammas, ou um março. | 's "e 
matação judicial de uma grande porção dejjectos a quem der signaes certos e pague o| =“ cordões de seda para vestidos. Preço Dito chumbo 6 zinco por arroba desde 200 a 600 réis. | Rio de Janeiro 
solla, bezorros e vernizes, em lotes, que po-/|annuncio. (1074) |barato. | (1084) Dito cobre e latão, variando o preço conforme a grossura, (171 


dem ser examinados na vespora, 6 08 preços | a TIRM rennigandanema hos DS ii! LO 07 === 
da louvação constam dos autos de fallencia QUEM precisar de uma boa sala para escri- J. R. de Se ueira 


A nova galera— ADAMASTO 
—vai sahir com muita brevidade.Es- 
. cas P te excellente navio torna-se recom- 
ptorio, ncia falar na rua do Almada n.º 


mendavel pelo bom tractamento e 


CALLIGRAPHIA | Attenção aos preços!!! 


de José Joaquim Pinto da Silva & Irmão, del (4- ), Ur | Bainharia, 65 (esquina da Ponte Nova) 7 Ledo A ria de D o 45 entar bons commodos e grande capacidade que tem para 
que é escrivão o do Tribunal do Commercio, lt, quesodizquemasloga. (126) ENDE ú verdadeira salsa parrilha de P no, E pg de D. Pedro Sebastiá Villa. N rás EM re ndo a ri os gnrs. antegoirod tendo belichcs ai os de pros. 
alidana - |XFENDE-SE linguas de bacalhau em Cima V BEistol: recsitémento chbsiaa dá Noé. atricula abertá na rua de Santo Ilde-| | à NEAR: SACA dO Recebe carga e passageiros a pagar aqui ou no Rio 
sá ted ; ep e New o superior o 18300 e 15600; chapeus de velludo | da Janeiro: tracta-se com Mai n 
O solicitador— CG, F. P. Fel do Muro n.º 128 939 fonso n.º 340. O curso terá principio havendo 3 Chap de Janciro; tracta-se com Manoel Pereira Penna & 
ddr tea 2 981) E o 7 = ETTA : O ie gets ate rge ADO) Met OD eba, “O para mais ap Pi ig O seguinte Nora df ot (557) 
NC : mo - praça do Anjo n.º 69 a vende-se commodidade dos interessados, abrir-se-ha | P* “de . nto nos preços ordinarios: : é im SR 
AC ÕES N manteiga nacional a 180 réis cada arra- Melacromo Labé . [em local central, e será nocturno. e Rag Peg de forrar salas, candieiros para petro. Rio Grande do Sul 
b tel. (1012) | TINTURA HOLLANDEZA SEM RIVAL, Tambem se lecciona ão meio dia em casa | 1º» guarnições de seda, cintos de seda e diver- Y O patacho — GARIBALDI —., 
ENDEM-SE 40 do Banco Alliança nal A TIA A AT PARA O CABELLO E BARBA do professor, (743) [SAS bijouterias, etc. (953) E». acha-se quasi prompto a sahir em di- 
| rua das Flores n.º 40. (1056) ALUGA-SE um armazem nas Levadas,pro- MELACROME LABE é a composição | =- CD E o qua A : DAR Cao avo receumaigurna carga o 
E ximo ás Costeiras, em Villa Nova de . À J sd À d o Nova adaria frane Rss passageiros de prôa. Trata-se com 
aa A lotanão dni7 hi nina ; vegetal mais preciosa que até nossos dias |) OS 8 Zeveão Martins p tia Antonio da Fonseca Moura, S. Domingos n.º 98, ou 
Arrematação de uma bonça no dE é de pj ERA q! nã era Er se Fem ernibacia, porque. timge instantanea| | 24, RUA DO ALMADA, vg RUA DE SANTA CATHARINA N.º 296| Daniel & Irmão. (687) 
7 E Han. |º perfeitamente sem nenhum dos inconve- PORTO | If: j 
, concelho de Br dgd da andogan Di O o AOIO) nientes de muitus outras. E'isempta de cheiro, ACABA de receber de uma das mais acre- ) E e a tm Pernambuco : 
PELAS 11 horas do dia 21 do corrente mez| RTOVO armazem de vinhos a retalho, por[não affecta a cutis e conserva o cabello e à ditadas fabricas de espingardaria em Lie- | os dias pão quente de 1.º qualidade, das 5 4s sale no VOO 25 “do CRaUte dar 
de março, no Tabunal do Commercio no almude e pipa, puro do Douro, premiado barba em bello estado. ; Bo, um magnifico sortimento de armas de 7 horas da tarde e aceitam-se encomiiendas carga que tiver, Ee o tempo o per= 
edificio da Bolsa, sito na rua do Ferreirajna Exposição Internacional: recommenda-se] Vende-se no Porto, deposito geral, 151 carregar pela colatra, ditas de um e dous ca- para todos os tamanhos e feitios. (797) pair. 
Borges d'esta cidade, se ha-de proceder á pela ale puresa, e modico preço, porque emjrua po np 1.º Açao 6 TR todas as rem para caça, rewolvers de sete e novo me- o E ma na mesma qu soe. entram ou ir E pas- 
arrematação judicial da bouça de terra de|parte alguma se encontrará vinho de 240 réis] casas de perfumarias, em Portugal. (6131) |limetros do systema de Fauchaux pistolas pa- rea dr ti Ltd SS 
matto, circuitada de parede denominada do(a garrafa, ou 160 réis o quartilho, velho e tão “Oliveira do Azemeis ra bolso de um e dous canos, 0 que tudo dmg Aduela de Hemel pi a E a Mp, = 
Escalheiro, sita no lugar da Lagoa, freguezia | puro, vinhos brancos, e tintos de mesa a 140 hveira de Azemeis de por preços limitadissimos. (1103) AZUL ULTRAMAR, E GENEBRA —— 
de Sobre Posta, concelho de Braga, que con-[réis o quartilho da novidade de 1863, e gero-|T ARGO da Cadêa n.º 1 vende-se procura-| 272771 [>—>>—-——— |. HOLLANDEZA Pará 
fronta do norte com v montado pertencente á|piga. ções impressas (novo modelo) letras em F ATO FEITO da estação passada PRANCISCO Van-Zeller & C,*, rua dos) - € À Gabir. do LABOR Seta d aninitié 
freguezia de S. Mamede d'Este, caminho quel Tambem tem vinhos por 60 réis o quar-|branco, papel proprio para Os snrg. escrivães | com 30 p. c. de aba- Inglezes n.º 78, tem para vendor os gene- A id i 
gu LSLO, que, . k AS O quar- papel proprio p timento. Rua de D. Pedro à.º : Rima brevidade o muito veleiro e bem co- 
vai de Pedralva para a cidade de Braga, cjtilho, e espera vinhos verdes de optima quali-je tabelliães, pautado com 23 e 30 linhas, e nto. iua de D. Fedro n.º 32. (646) |rosacima, a preços commodos. (1093) nm nhecido briguc—VIAJANTE=: ca- 
tomada de Manoel Joaquim de Oliveira, suljdade. Esquina de S. João Novo, Ferrarialem branco, candieiros para gaz o utensilios | de da na pitão Vasco. Quem quizer carregar 
com o monte pertencente a Simão Duarte de/u.º 105 a 115. (950) jpara os mesmos, stearina, louça ingleza e MUI TO BARATO X AROP E PEITORAL nodos diria E Ra a Dlicen Eb laou im Lis 


JAMES, unico legal- |boa a José Joaquim das Neves. (1079) 


Pará 


À barca-- FLOR DO VEZ —está 


Oliveira, nascente com o monte Seive dos] em, ALIEN crctandos corcrs ar |nacional, vinhos engarrafados de superior ; a 

moradores de Sobreposta, e poente com o rar ENA Ca fepaiados re genebra hollandeza, aguardente DN drnncea dsudba OU a rada R rir a WE DORA 28 mente authorisado pelo 
monte Seive de varios consortes, avaluada cinco cavalgaduras com os es spectivos ar-| 4º Canna, Cognac, cerveja ingleza e nacional, | Bolhão, continua a vender-se muito em conta,panno | Conselho de saude, ensaiado e approvado nos 
livre da pensão annual de dous alqueires e um sapatos de borracha, de liga e á hespanhola, | preto francez a 25000 réis o metro; dito superior a | hospitaes de Lisboa, e premiado com a meda- 


quarto de milho alvo, e do laudemio de qua- reios, dirija-se árua dos Banhos n.º (1086) de ourello, mantinhas do pescoço para homem, | 22500; dito a 25800; dito a 35000; córtes do calça | Jha de prata na exposição do Portó, Cura 


Bar - tim a sabir de Lisboa psra o Pará, Para 
rentena em 266175 réis, como tudo melhor |... ate sabonetes do diferentes qualidades, albuns Pr à BB6007 MOO EROO PRO Ea promptamente qualquer tosse por mais inve- Ra carga o prssageiros tracta-se com dl 
consta dos autos de fallencia de Mendes & A pretender comprar no cemiterio da |para retratos, porte-voyage, porie-monnais, | e 35600 réia; lenços de seda crua, grandes a 700 réis: | terada que seja. dofei pas 298 Fulgencio José Pereira, rua do Ce. 
Oliveira, de que é escrivão o do Commercio, Lapa uma sepultura, sobre a qual se acha agua do Colonia e diferentes perfumarias,car-| mantinhas de se a para homem a 120, 160, 200, 240, Depositos nas pharmacias dos snrs. H. J pinto ta det sd 
Lessa, a Figos um monumento de marmore, póde fal- tas finas de differentes qualidades, camizolas 50) 820 960 a it pd im cê réis 0 metro; | Pinto, argo dos Loyos; Ferreira & Irmão, Responsavel M. 9, Carqueja 
O solicitador—0. FP. P. dspeero ex na rua de Santa Catharina n.º 394. e outras Enias fazendas, que se vendem por para camisa muito róperiores 170 rega ta Bainharia; e A. J. Araujo, praça do Bolhão. TYP, DO COMMEBRCITO DO PORTO 
(1030) (1085) preço commodo. (435) de Iã a 600 réis o metro, (919 ) | (19) Rua da Ferraria ds Baixo n.º 108 


